Wo "o ”OOÕõãÃã E 


XI ANNO PROVINCIAS (franco) trimestre Pain JS, ARONGADNO AREA 19300 Eine re ç prp a jo ee eva 
Li BRAZIL-—semestro ce. re ue ro nro ooo ros re GETDO Nope ar ie tio esag io OS 0 


Escarrronro, Ferraria do Baixo n.º 


Correspondencia estrangeira 


(D» correspondente particular do «Commercio 
do Porto») 
PARIZ 29 DE JUNHO DE 1864 

A conferencia disse a sua derradeira pala- 
vra. Foi no sabbado passado a ultima sessão, 
-&, como as precedentes, inteiramente negativa. 

As hostilidades entre a Allemanha e a Di- 
namarca começaram na segunda-feira 27. 

- Ficou ainda de péa questão da arbitragem, 

porém não é de presumir que os allemães a tra- 
ctem seriamente, depois de terem declarado 
que, segundo Os principios estabelecidos em 
1856 pelo resso de Pariz,acceitam de boa- 
mente a maltção, mas não a decisão arbitral 
6 sem recursode uma potencia mediadora e 
amiga. 

A mais a'isto annunciaram claramente que 
estavam promptos A acceitar uma nova trégoa 
de dousmezes. . 

Porém terá a Dinamarca, sobre a qual a 
diplomacia tão poderosamente influira antes da 
reunião de 22, mais serios motivos agora do 
que ha tres dias para subscrever a esta pro- 
posta ? 

Basta enunciar à pergunta para que o bom 
senso responda. 

O que mais confiança inspira é que os pro- 
prios allemães, segundo os boatos diplomati- 
cos, se mostram conciliadores, propondo que se 
recomece a discussão sobre a partilha. Os neu- 
tros prevalecer-se-hão, provavelmente, d'estas 
disposições para aconselhar com insistocia aos 
representantes da Dinamarca a acceitação de 
uma prolongação do armistício. 

Se os dinamarquezes recusam, o ministerio 
inglez diligenciará adiar a conferencia para 
uma proxima reunião, no intuito de dar tempo 
aos plenipotenciarios da Dinamarca para rece- 
berem instrucções de Copenhague, e, prova- 
velmente, as hostilidades ficarão suspensas até 

ue estas instrucções cheguem. 

* “Talvez que tambem se adopte como meio 
termo a prolongação do armistício por uma se- 
mana ou duas para que todos se ponham de ac- 
cordo. 

O que ha mais certo é que, mesmo no caso 
de nada se concluir e que não resto nenhuma 
esperança, a conferencia se não dissolverá, fi- 
cando adiada para melhores tempos. 

Póde, comtudo, acontecer que n'este inter- 
vallo os plenipotenciarios allemães,aproveitan- 
do-se do adiamento, se ausentem de Londres 
por um tempo mais ou menos prolongado. 

“aqui a uma guerra geral por cffeito de uma 
conflagração europêa vai muito. E direi mais. 
Ha na Europa um desejo de paz que domina 
soriamente a opinião. Espera-se a paz contra 
fona a esperança e contra todas as probabilida- 

es. 

Os indicios pacificos, por menos verosimeis 

ue sejam, são acolhidos como signaes certos 

uma solução pacifica. 

Actualmente na Europa vive-se do presen- 
te e julga-se que está tudo salvo quando se ga- 
pha tempo e se conserva o statu-quo morbido, 
que se considera como um bem-estar relativo, 

rém o dia seguinte assusta e faz temer uma 
Crise, de que deve surgir a guerra, 

“Os mesmos que aconselhariam a guerra, 
n'um momento dado, são os primeiros a dese- 

jar a paz, receiando que a lucta envolva outras 
fuestões e subleve todos os povos. | 
* À Inglaterra comprehendeu perfeitamente 

isto, e assim, a despeito dos artigos ultra-belli- 
cosos da ultima semana, a linguagem da sua 
Etico: moderou-se singularmente ha dous 
ias. 

Os inglezes ameaçam muitas vezes, mas 
quando julgam uma guerra util aos seus inte- 
resses, não mostram tanta hesitação. 

Presentemente reconhecem muito bem que 
a opinião não é favoravel ás grandes batalhas. 
Os nossos visinhos exigem apenas algumas ma- 
mobras destinadas a cobrir a honra, muito com- 
Rota da Inglaterra e não a ruina da Al- 

emanha. 


AMOR DE SALVAÇÃO. 


q 


ROMANCE POR CAMILLO CASTELLO BRANCO 


«Amor de salvação, diz, no prologo do seu 
«novo e bellissimo romance, Camillo Castello 
«Branco, em muitos casos obscuros é o amor 
«que excrucia e deshonra. Então é que o sen- 
«80 intimo amostra ao coração a sua ignominia 
«e miseria. À consciencia regenera-se o o cora- 
«ção rehabilitado avigora-se para o amor im- 
«polluto e honroso. Assim é que as enseadas 
eserenas estão para além das vagas:montuo- 
«sas, que lá cospom o naufrago aferrado á sua 
«taboa. Sem o impulso da tórmenta o naufra- 
«go pereceria no mar alto. Foi a tompestade 
«que o salvou.» | amy 

Periodo ousado é este e com os seus laivos 
de paradoxal. Não creio que o viajante, que 
se arroja cheio de esperança e de alegria ao 
oceano procelloso da vida, tenha uma grande 
predilecção por este desembarque, em que lhe 
serve de escaler uma taboa. Salvou-o a tem- 


- pestado, mas estou que o naufrago dispensa- 


ria de bom grado este Joaquim Lopes carran- 
cudo. A tormenta impelliria para a enseada o 
passageiro do navio, que as ondas desfizeram; 
mas não foi culpa sua se não despedaçou de 
encontro aos rochedos da praia o corpo do 
mesquinho, a quem embalou ro seio espuman- 
te das ondas. Nãoo salvou a tempestade, sal- 
vou-se apesar da tempestade. Não o salvou a 
procella, salvou-o a suave enseada, que, em 
vez do apontar austera e torva ao peito desfal- 
lecido do miserrimo as suas fragas ameaçado- 
as, lho abriu carinhosa os braços e espraiou 
compassiva o seu dourado areal para receber 
«mollemente o naufrago quebrantado por tão 
horrenda luta. 
A tompestado sem a enseada cevaria as 
iras na sua victima,e não lhe fôra de certo meio 
«de salvação. O vendaval faria fluctuar o infe- 
“liz viajante de vaga em vaga até que se rasgas- 
se para o tragar a immensa voragem do ocea- 
no. À enseada sem a tempestade recebel-o-ja 
igualmente, senão como consoladora, pelo me- 
nos como amiga, senão para lhe dar o repouso 
apoz a luta, pelo menos para lhe conceder a 
suave tranquilidade da ventura, Não teria o 
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O gabinete de S. James apresentou antes 
de hontem á tarde á camara dos commuons e à 
dos lords o relatorio completo das negociações 
da conferencia, desde os primeiros dias do con- 
flicto germano-dinamarquez até ao momento 
em que foi dissolvida a conferencia. 

A politica da Inglaterra é decididamente 
pacifica. E' verdade que o gabinete de S. Ja- 
mes deixa perceber que talvez sahisse da sua 
posição espectante, sc as ilhas dinamarquezas 
fossem atacadas, so Copenhague fosse amea- 
cada, se a segurança pessoal do rei fosse posta 
em perigo; mas isso é um ultimatum muito by- 
pothetico, e antes que se realise o casus belli, 
exposto por lord Palmerston, terá soffrido a Di- 
namarca na Jutlandia os mais irreparaveis de- 
sastres. Além d'isso, a marinha dinamarqueza 
parece em termos de arrostar no mar com 08 
seus inimigos e de prevenir o desembarque das 
tropas prussianas. Portanto, a Inglaterra não 
se compromette muito annunciando a sua in- 
tervenção activa para essa longinqua eventua- 
lidado. Tambem não se comprebendo melhor 
qual é a distincção feita por lord Palmerston e 
seus confrades entre as ilhas e a Jutlandia, pelo 
que toca à segurança da Dinamarca e dos inte- 
resses que prendem com.ella, A Jutlandia co- 
mo peninsula é de uma importancia estrategi- 
ca tão consideravel como a ilha de Fioniae de 
Alsen, e quando as tropas allomães a tivorem 
occupado, toda a monarchia dinamarqueza, re- 
duzida desde então ás ilhas do Baltico, ficará 
exposta a perigos, cuja gravidade é impossi- 
vel prever. Por desgraça, a politica ingleza 
nunca póde ser definida. À falsa situação em 
que se acha tem-na forçado ha tres mezes a re- 
cuar passo a passo diante da logica da sua at- 
titude official. 

Umas vezes tem dado lugar a pensar que 
ia fazer um caso de guerra da invasão do 
Schleswig, outras da Jutlandia, outras da 
regeição das suas diversas combinações. Mas 
nada disso assim era. Hoje não pretende 
obrar senão no caso de Copenhague ser cer- 
cada e seo rei Christiano for feito prisioneiro. 
E de tudo isso concluo que a Inglaterra não 
quer fazer a guerra e que pensa em fugir, por 
todos os meios imaginaveis, à sangrenta lu- 
cta,que nem póde evitar nem pacificar. 

Seja como for, as communicações feitas no 
parlamento teem uma vantagem, que é dissi- 

ar todas as duvidas e expor em rigor à po- 
tica do gabinete inglez. Sabe-se já o que 
elle quer fazer, ou antes o que elle não dese- 
ja fazer. Mas que dirá o parlamento e a opi- 
nião publica d'este modo de obrar ? Quo ef- 
feito terão estas declamações pacificas na Al- 
lemanha e entre os belligorantes? Breve o 
veremos pela direcção que a Prussiae a Aus- 
tria vão dar ás hostilidades. Mas é facil adivi- 


Inhar poe estas potencias entrarão com tanto 


mais ardor na guerra quanto mais seguras so 
julgam da isolação da Dinamarca, Acrescen- 
tarei que a guerra não é popular na Ingla- 
terra o que n'essc paiz a poderosa voz dos 
interesses domina todos os sentimentos bel- 
licos. Seja como for, e qualquer que possa 
ser a opinião sobre a posição do governo bri- 
tannico, é muito para lastimar que a solução 
das graves questões que se agitam no fundo 
d'esso doloroso debate seja outra vez entre- 
gue à sorte das armas. 

Quanto à França, ninguem póde ainda 
dizer o que ella fará. Nossa historia não nos 
tem habilitado a ver cahir os fracos sem lhes 
levarmos auxilio. No tractado de Vervins fi- 
zemos reconhecer a independencia das pro- 
vincias unidas; na paz de Westphalia confir- 
mamos essa independencia e fizemos reconho- 
cera da Suissa e a liberdade do muitos ou- 
tros estados. 

Por o tratado de Paris e de Versalhes, em 
1784, não hesitamos em reconhecer a indepen- 
dencia dos Estados-Unidos da America, Em 
1831 defendemos a Belgica e forçamos a Eu- 
ropa a reconhecel-a como independente ; em 
1853 não receiamos defender a independencia 
do imperio ottomano e fazer reconhecer o 


a 


viajante as honras do naufragio, mas tinha o 
prazer da bonança. Não commetteria a loucu- 
ra de so enamorar das vagas, e a doce voz das 
sereias não o teria chamado por entre os ru- 
gidos da procella, ou pelo menos não ge toria 
deixado seduzir pelo seu mavioso e perfido 
cantar, mas ter-se-ia enlevado, em quanto o 
vendaval bramia nas enxarcias do navio, na 
contemplação da luz serena do pharol scintil- 
lante por entre a cerração, teria aspirado com 
ardor para a enseada, que lhe sorria ao longe, 
e que o acolheria a final não polluido pelos bei- 
jos das ondas, mas puro, immaculado, com a 
fronte limpida e como olhar desannuviado das 
agonias da tormenta. 

O amor, que Camillo Castello Branco des- 
creve, não me pareco ser amor de salvação, 
do mesmo modo que a nuvem não é a aragem 
que a desvia, do mesmo modo que o veneno 
não é 0 reagente que o neutralisa, O sol, des- 
assombrado do manto nebuloso que o envol- 
via, não agradece ás nuvens o favor, que lho 
fizeram, de se accumular para concederem á 
briza a honra de as repellir. O homem, que es- 
capou das consequências de um envenenamen- 
to, não abençoa o arsenico, que lhe fez o obse- 
pr de o impellir ató 4 beira da sepultura, 

ando occasião ao contra-voneno de o suster, 
quando já ia a despenhar-se, 

Eu comprekendo a ideia de Camillo Cas- 
tello Branco. O amor é de salvação como o 
póde ser o naufragio, quando tira a vontade ao 
naufrago de volver ao oceano, cujo perigo co- 
ubece, quando dá um saboroso encanto ás ale- 
grias da terra, quando faz apreciar as doçu- 
ras da tranquillidade domestica. Mas, emfim, 
quem salva não é o peccado, é o arrependi- 
mento. Se eu receber uma punhalada n'uma 
estrada infestada de bandidos, é provavel que 
me não torne a aventurar nesse caminho ; 
comtudo desejo que me não obriguem a cha- 
mar salvador a quem me obsequiou com tão 
desagradavel correcção,e, se elle vier ter com- 
migo e pedir-me um signal do meu reconheci- 
mento, vai parar ao Limoeiro infallivcolmente. 
À punhalada foi util, mas eu preferia não a ter 
recebido. Reconheço que foi uma punhalada 
de merecimento, mas Já de salvação... não 
consinto. J?y tiens. 
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Os snrs. assignantes gosam 26 p. e. de bencíício, 


bem como as publicações litterarias, 


da Romania. Emfim, em 1858, fomos em hospedado em um hotel, onde estabeleceu uma do que possam fazer-se ao mar 24 horas de- 
auxilio da Italia e démos começo á sua uni- | completa chancellaria de campanha. Ahi tra- pois de assim lhes ser ordenado. 


dade. Então porque é que a Dinamarca, cuja 
existencia independente garantimos em 1848 
e 1851, seria agora uma excepção? À nossa 
alliança com aquelle Estado data de grande an- 
tiguidade. Com elle e ao lado d'elle com- 
batemos pela mesma causa na guerra dos 
30 annos, Todo o mundo sabe que é da al- 
liança da Dinamarca e de Napoleão I que 


resultou o bombardeamento de Copenhague | lh 


em 1807, e que é por odio á França que os 
alliados lho tiraram a Norwega para a darem 
a Bernadotte, em 1814. Desde então, e ape- 
sar dos revezes dos dinamarquezes, não se tem 
modificado as boas relações com a Dinamarca. 
Então que mudanças houve? Se a Inglaterra 
está manietada, ella que bombardeou Cope- 
nhague, mais presos estamos nós ainda, por- 
que foi por nossa causa que foi bombardeada 
essa cidade. 

Na Allemanha, é certo que o imperador 
Francisco José propoz ao rei Guilherme que 
fizesse concessões para evitar a renovação do 
hostilidades, que poderiam vir a tomar incal- 
culaveis proporções. Mas o rei Guilherme 
provou a seu irmão de Austria que qualquer 
concessão era impossivel quando a Dinamarca 
se obstinava a não dar um passo no caminho 
da conciliação. Este argumento produziu vi- 
sivel impressão no imperador, que pediu pro- 
messas de concessões para o caso de mostrar- 
so mais moderada a Dinamarca. O rei Gui- 
lherme não hesitou em fazer essa promessa, € 
em compensação consentiu o imperador em 
continuar a lucta de mãos dadas com a Prus- 
sia, em quanto a Dinamarca persoverasso na 
sua obstinação, Demais, o governo austriaco 
está determinado a fazer tudo o que possa para 
que a Dieta germanica tome parto na guerra, 

Nos circulos feudaes do Berlin ha espo- 
ranças de ver nascer das entrevistas de Kis- 
singen o Carlsbad uma coalisão geral contra 
a Inglaterra. Pretende-se que as potencias al- 
liadas so mostrarão reconhecidas, nas questões 
do Oriente, aos bons serviços quo a Russia 
está disposta a fazer-lhes na questão germano- 
dinamarqueza, 

Tambem se tem procurado dar credito ao 
boato, que corro em certos circulos, de terem 
Peri os tres soberanos da Allemanha , 
reunidos em Carlsbad, acceitar a arbitragem 
do imperador Napoleão. Todavia creio que so 
póde mostrar incredulidade para tal noticia, 
sem risco de apparentar grande scepticismo. 
Tambem me parece que nada se sabe a respei- 
to da entrevista de Carlsbad, isto é pelo que 
toca a politica. Não direi o mesmo para ou- 
tros assumptos de importancia secundaria. 

O imperador da Russia, no momento em 
que entrava em Kissingen, viu uma cousa 
como uma sombra que so assemelhava tanto a 
uma forca, que, entro as pessoas do seu so- 
quito, houve quem se lembrasso logo de uma 
manifestação polaca. Mas breve se convence- 
ram de que bavia erro; era o esqueleto ainda 
desataviado do um arco do triumpho para as 
festas que se preparavam em consequencia da 
proxima chegada do moço rei deBariera.O im- 
perador Alexandro está sério e até triste. Pas- 
seia sempre em trajos de paizano, com um ca- 
sacão pardo e chapéu redondo de côr branca. 
Anda de ordinario a pé, corresponde polida- 
mente às saudações de todos, pára muitas ve- 
zos 6 trava conversa seja com quem for, mes- 
mo com os lavradores que trabalham nos cam- 
pos. De ordinario a imperatriz e seus filhos 
sahem-lhe ao encontro no passoio. 

O czar figura na lista dos estrangoiros com 
o titulo de conde Borodinski, o assim se tem 
livrado das visitas e recepções de grande nu- 
mero de funccionarios. Além da czarina, 
acompanham-no seus filhos, a gran-duqueza 
Maria, de 12 annos de idade, e os duques Ser- 
gio e Paulo, o primeiro de 5,0 segundo de 8 
annos. O sequito de Suas Magestades compõe- 
se de umas noventa pessoas, O principe Gor 
tschakoff, com seus secretarios o addidos,ostá 


Aquelle periodo do prologo escrevel-o-ia 
Affonso de Teive, quando, nos primeiros arro- 
bamentos dos seus castos amores com Mafal- 
da, volvesse os olhos ao passado, e contem- 
plasse com tedio, mas ainda não a sangue-frio, 
o panorama da sua vergonhosa paixão. Es- 
orovel-o-ia para mostrar á mulher, quo o jul- 
gasse talvez a revolvor-so ainda no charco 
para onde ella o atirára, que esse charco fôra 
o Estygo de onde sahira invulneravel. Escre- 
vel-o-ia para lhe mostrar que o seu amor tivo- 
ra na sua existencia uma influencia diversa da 
que ella esperava. Escrevel-o-ia como agrado- 
cimento ironico nao mal quo ella lhe fizera, o 
que elle soubora transformar em bom; mas, ao 
escrovel-o, escondel-o-ia de certo de Mafalda, 
para quo esta não visse com tristeza que era o 
amor do demonio, e não o amor do anjo, o que 
elle considorava amor do salvação, 

Mas que admiravel romanco é este! Que 
perolas do estylo não espalhou por alli a plo- 
nas mãos o prodigioso genio do grande ro- 
mancista | 

O «Amor de salvação» é um d'estes livros 
primorosos que a historia littoraria das nações 
archiva cuidadosamente. No crystalino espo- 
lho de um suavissimo ostylo reve-so alli, vai- 
dosa das suas galas e da sua louçania, a opu- 
lenta linguagem portugueza. A phraso artis- 
ticamente cinzelada acode sempre com uma 
admiravel exactidão a reproduzir a ideia, O 
periodo deixa-se modelar com tanto primor 
e com tanta docilidade por Camillo Castello 
Branco, como a cera obedeco rapida aos de- 
dos ligeiros do mais habil artista, Não so tra- 
he all a menor hesitação, não se traho o mais 
leve esforço. O sublime estatuario concebeu 
a ideia, depois o cinzel correu ligeirantento a 
esculpir as feições, a ondear as roupagenS º; 


quando a final se levantaram os véus, ama-' 


ravilhosa estatua apparecou, diante dos olhos 
do publico estupefacto, sem uma incorrecção, 
sem um defeito, sem um descuido. 

(Que eloquento narrador! As molas de 
que Camillo se servo n'este livro não são por 
tal fórma diferentes das molas habituaes dos 
seus romances que a novidade do entrecho 
baste para prender a attenção; mas ha uma 
tal frescura de fórma, 


«| norte, 


uma tal juventude de [para mim no namero dos escripto, 


balham todo o dia numerosos empregados; 
chegam correios desde pela manhã até á nou- 
to, e quem lá entrasse mais depressa cuidaria 
estarem. Petersburgo do queno seio da Al- 
lemanha, 


O czar — e isto não soffre duvida — nada 
fará om favor da Dinamarca, porque é impos- 
sivel que faça guerra ao seu parente o rei Gui- 
erme, nem go imperador da Austria, seu fiel 
alliado. Todavia parece, ainda que, como já 
disse, so ignore o resultado das conversações 
politicas dos tres soberanos, que so tem rija- 
mente debatido entre estes potentados a ques- 
tão polaca. Receiam uma explosão simulta- 
nea na Polonia, na Gallicia e no gran-ducado 
de Posen. Talvez haja verdade n'aquelle dicto 
de J. J. Rousseau: «Ils ont avalé la Polo- 
gue, mais je les défio de la digêrer» (Come- 
ram a Polonia, mas aposto que não a dige- 
rem). 

Depois de haver deixado os seus dous al- 
liados, o imperador da Austria irá a Praga, 
onde vai visitar o ex-imperador Fernando, 
seu tio, que abdicou, em 1848, em favor de 
seu sobrinho. Diz-se que o imperador Fernan- 
do é homem de grande experiencia, e que 
Francisco José vai, provavolmento,submetter- 
lho algumas questões áçorca da situação que 
deverá tomar a Austria no caso que reben- 
com a guerra entroa Prussia o a Gram-Bre- 
tanha. 


Tambem se tractade uma entrevista—que 
partos dever ser em Bade ou em Fontaine- 
leau — entro o czar c Napoleão III. O que 
dá lugar a esta noticia é a partida annuncia- 
da do duque do Magenta para Kissingen, onde 
entregará ao czar uma carta authographa do 
seu soberano e apresentar-lhe os seus cumpri- 
mentos. Seria o preludio do congresso eu- 
ropeu. 


Vamos agora às hostilidades entre a Dina- 
marca e a Allemanha, de que fallo; mo começo 
esta carta, Principiaram de novo na manhã 
o 20, O exercito prussiano voltou a fazer fo- 
go contra as fortificações de Alsen, Além d'is- 
so,dous barcos a vapor atravessaram o canal 
do Eider e foram ancorar debaixo dos canhões 
de Fredoricksort na bahia de Kiel, Cincoenta e 
sote barcas foram expedidas pelo caminho de 
ferro do Cappeln a Flensburgo, quarenta e 
oito foram de Schleswig para Kolding. Parece 


Acabo de saber que o governo britannico 
devo notificar ás potencias allemies que não 
repre as suas esquadras para o mar Bal- 
ico. 

- No caso de resistencia—diz-se—iria pre- 
cipitadamente uma esquadra ingleza tolher- 
lhes o passo. A frota da Mancha completou 
o seu abastecimento de tudo; está prestes 
para fazer todos os serviços que lhe forem 
exigidos, mesmo para capturar ou destruir os 
corsarios que a Allemanha tenha a preten- 
ção de armar sob pretexto de não ser effe- 
ctivo o bloqueio nas suas costas. Mas não 
me parecem bem maduros todos estes prepa- 
rativos bellicos. 

Cartas particulares annunciam-me outra 
vez a resolução de abdicar tomada pela rai- 
nha, se se travar guerra com a Allemanha. 
Tambem so falla de proxima viagem quo fa- 
rão a Copenhague o principe de Galles e 
sua joven esposa. Todos estes boatos teste- 
munham agitação e desordem nas regiões 
ofliciaes inglozas, 

Ainda farei notar um facto muito signi- 
ficativo. O principe de Galles e a princeza 
foram recebidos no dia 26 de junho em uma 
festa dada por «Horticultural Gardens» com 
o mais vivo enthusiasmo. Cem donzellas tra- 
jadas com as córes da Dinamarca offereceram 
um magnifico ramilhete á princeza, compos- 
to deflores vermelhas e brancas, o «hurrás» 
multiplos e phreneticos acompanharam esta 
manifestação, 

Em quanto toda esta politica se embrulha e 
desembrulha, está a corte do imperador dos 
francezes em Fontainebleau, onde as festas se 
multiplicam para divertimento do imperador e 
de seus convidados. Todos os dias ha esplen- 
didos passeios na floresta a cavallo ou em char- 
d-bancs. Muitas vezes sahem a cavallo o impe- 
rador e aimperatriz : os trajos dos convidados 
são de riqueza aziatica; chapéus de plumas, 
vestidos, riquissimos colletes, botas e sapatos 
com topes de fitas, tudo no requinte da elegan- 
cia. À noute os divertimentos em moda são 
discursos improvisados, a exemplo das cortes 
de amor da idade média. O cavalheiro Nigra, 
embaixador da Italia, e uma bella condessa po- 
laca, Mad, Tnezdazicka, diz-se que teem obtido 
grande successo n'essas recreações pelo encan- 
to das suas narrações. 

Em quanto se divertem os hospedes do im- 


q% todos estes barcos deverão ser transporta- peraair; recebe o soberano no seu gabinete M. 


os para Fredericia, na Jutlandia,o que são 
destinados para a passagem do exercito prus- 


e Golta, M. de Metternich o M. Drouyn de 
Lhuys. Elle quiz ser certificado pelos embai- 


siono dilhado Fionia. Ahi está, portanto, a | xadores allemães da adhesão de cada uma das 


guerra ateada outra vez em toda a linha. Ás 
orças prussianas nos ducados e na Jutlandia 
sobem a 60:000 homens. Estas forças o as do 
sous alliados concentraram-so de modo que po- 
dem dar golpes decisivos. A força total do 
exercito dinamarquez é avaliada em 35:000 
combatentes, dos quaes occupam 8:000 a ilha 
de Alsen e 8:000 a ilha de Fuhnen. Quatorzo 
navios dinamarquezes cruzam entre o porto de 
Kicle a ilha de Sehmarn. Suppõe-se quo a 
Dinamarca adoptará novo systema de guerra, 
que consiste em operar descidas sobre as cos- 
tas, principalmente na Jutlandia, e tirar ao 
inimigo tudo o que pudér, evitando o combate 
e retirando diante de forças superiores. Em- 
fim, os animos chegaram n'aquelle paiz a tal 
grau de exaltação, que o rei Christiano arrisca- 
rias sua corda se fizesse à Allemanha a mais 

equena concessão, (O espirito publico su- 
biu a tal ponto,que já se póde dizer que não ha 
coragem, ha furor. | 


O partido scandinavo em Stockolmo con- 
ta mais do que nunca com a uniÃo dos dous 
reinos para correr em auxilio da Dinamarca. 
O governo sueco dissolveu a esquadra sueco- 
noruegueza. O principo Oscar recebou or- 
dens para isso, no momento em que manda- 
va 4 esquadra que partisse para o mar do 
s navios quo faziam parte da es- 
quadra deverão estar sempro prestes de mo- 
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estylo (se assim me posso exprimir), que o 
leitor, preso por indisivel encanto, deixa desli- 
sar as paginas e as horas, sem se poder des- 
prender da attrahente leitura. Ha tão fina iro- 
nia em alguns trechos, tão delicado sentimen- 
to n'outros, é sempre tão agradavel a narra- 
ão ! 

- Transportando-nos do mundo real para o 
mundo ideal do romancista, sentamo-nos com 
ello á meza do trabalho e sentimos gemer nas 
harpas do pinheirai o vento melancolico do 
inverno! Como elle, deixamos descahir a 
fronte em languida tristeza o sentimos innun- 
darem-nos o peito as ondas da amargura. O 
anjo da saudade vem pousar ao nosso lado som 
o presentirmos e projectar no nosso rosto a 
sombra das suas negras azas. Como elle, 
vemos de repente passar no céu, um instante 
dosnublado, essas andorinhas da nossa pri- 
mavera, que vimos fugir para não mais volta- 
rem, o que so chamam affectos, paixões, 
crenças, delicias da juventude. 

Depois seguimol-o a acompanhar o heroo 
do romance, deliciamo-nos com as aventuras 
engraçadas do principio do livro, e, quando 
começa a tempestade, começa tambem a com- 
moção. Passeamos com Affonso de Teive nas 
umbrosas alamedas da quinta do conde de 
Pombeiro, escutamos o gemer das aguas, e 
deixamos descabir o livro para nos perder- 
mos em suavo o triste scismar ao lermos 
esto delicioso periodo: 

«Por alli as horas lhe corriam placidas, 
contentes nunca, bem que a tristeza d'entre 
arvoredos, ao murmuroso cahir de agua em 
sonora bacia, seja uma particular tristeza; 

ue, relembrada depois, dá rebates do sauda- 

e, saudade como a sentimos, do alegrias pa- 
ra sempre idas com a sazão das breves e 
donosas verduras da vida,» 

- Como tudo aquillo está contado ! Que ty- 
ot bello, tão nobre o da mãi de Affon- 
E de Te ve! Que delicado o de Mafalda |! 
Que vi "desenho o do typo de Theodora! 
ue vigoroso e ntantdisêe sin dio” 
E, repito, não hu esa & q 
narração affrouxo | Im, ND? p Jd pers 
cebe a luta com a inspiraçar e Em ars 

Camillo Castello Branco Seu. e por 


+ 


duas cortes ao congresso, e assegura-se que 


essa adhesão foi obtida. 


O imperador veio na segunda-feira a Pariz 
é presidiu ao conselho de ministros. Nada tem 
transpirado sobre as resoluções tomadas n'esseo 
conselho e sobre as questões que n'elle foram 
vontiladas. O futuro é completamente desco- 
nhecido, e na grande partida politica que se es- 
tá jogando, o nosso governo não quer mostrar 
as suas cartas aos seus adversarios. 

Para não cstar ocioso, inquieta-se o animo 
publico com as brochuras escriptas por MM. 
Montalembert, Emilio Augier, Renan e ou- 
tros. Todavia, parece-me que pouco ou nada 
significa isso. Que poderia ser? Vento... e 
sem ruido. 

Em quanto os soberanos cuidam na defeza 
de seus thronos, eis que morre com 83 annos 
de idade o decano de todos, o rei de Wurtem- 
berg, que nascera a 27 de novembro de 1781. 
O czar propunha-se a visital-o em Stuttgard, 
mas recebendo a nova da sua morte, ficou em 
Kissingen, d'onde irá directamente para a 
Haya. O finado soberano, alliado por pa- 
rentesco muito proximo com a familia im- 
perial, porque uma do suas irmãs tinha es- 
posado o rei Jeronymo, irmão do Napoleão 1, 
estava doente de muito tempo, e a sua morte 
vai abrir mais uma porta ás influoncias da 
Russia na Allemanha. O principe herdeiro,que 


cujo portentoso genio eu TE maior ve- 
neração; mas, desde que elle limpou os seus 
romances de um monturo de barões toucinhen- 
tos, que por lá existiam, comecei a acatal-o 
como um dos meus predilectos ! 

O «Amor de salvação» colloquei-o desde 
já ao lado do «Romance de um homem rico», 
dous diamantes da esplendida coroa do ro- 
mancista. 

E' porque eu admiro todos os romances 
de Camillo, mas estes commovem-me. Os 
outros lcio-os com o espirito, estes leio-os 
com o coração. E não ha, parece-me, roman- 
ces melhores do que aquelles que a gonto 
procura nas horas de tristeza, aquelles a 
quem escolhemos para confidentes das nossas 
mágoas, aquelles por onde afinamos a harpa 
eólia, que nos vibra no peito, quando lho 
desfero as cordas o vendaval das paixões ou 
ameiga briza das saudades. 

Os outros livros fazem parte da biblio- 
theca, estes fazem parte da familia. Os outros 
são uns volumes brochados, estes são uns ami- 
gos fieis. Os outros lêem-so, com estes con- 
versa-so, Às paginas, mudas nos outros, n'es- 
tes teem alma, voz, pensamento; alma irmã 
da nossa, voz que nos consola, pensamento 
que nos refrigera. - 

No «Amor de salvação», Camillo não es- 
tudou os homens; fez bém, que não merecem 
a pena; estudou o homem. Esse, sim. A des- 
cripção das lutas do anjo mau e do anjo bom 
no espirito de Affonso de Teivo, do poder ir- 
resistivel de tentação, do vertigem que ge apo- 
dera de todos que se debruçam sobre o preci- 
picio do mal d'onde os chame um vulto tenta- 
dor de mulher fatal, vertigem contra a qual 
não valo o arbusto mais florido, por mais que 
se desate em aromas suaves, do lento corroer 
do remorso, à cujo espinho se acrescenta O 
do desengano; essa descripção é verdadeira- 
mente magistral. Aquelle romance não se es- 
creveu, sentiu-se, Aquelle retrato não é uma 
photographia, é o vestigio indelevel estampa- 

do, com o sangue do crucificado no-Golgotha 
das paixões, na toalha que lhe enxuga o rosto. 

Comtudo parece quo ha n'esses amores de 
perdição ou do salvação, como lhes quizerem 
chamar, uma voluptuosidade amarga, uma 


vai tomar o poder, é casado com a gran-du- 
queza Olga da Russia, que, segundo se diz, 
tom sabido alcançar consideravel influencia, 
Entretanto o Wurtemberg é o paiz mais livre 
de toda a Allemanha,e a acção da gran-duque- 
za, hoje rainha de Wurtemberg, se quebrará 
sem duvida contra a corrente cada vez mais 
caracterisada das ideias e dos principios libe- 
raes. 

Na Italia o governo de Turin tem tomado 
as mais completas medidas para reprimir vi- 
gorosamente qualquer tentativa de desordem 
pesa que pudessem tender os partidos. Gari- 

aldi chegou em 19 de junho a Ischia a bordo 
do hiate do duque de Sutherland,e foi installar- 
se na «villa» Casamicialla,que pertence a Man- 
si, propriotario de uma das fontes thermaes. O 
chefe dos condottiori de Marsala é acompanha- 
do de seu filho mais velho Menotti e alguns ou- 
tros personagens,entre os quaes ba dous medi- 
cos italianos, Albaneri e Basilo. Uma multidão 
de visitantes correu de Napoles, creina nailha 
a maior agitação assim como em Napoles,onde 
são feitas grandes demonstrações em honra de 
Garibaidi. Grande numero de creanças e man- 
cebos teem percorrido as ruas cantando e gri- 
tando. O prefeito, a municipalidade o as au- 
thoridades militares foram visitar o heroe ita- 
liano. Quanto ao general La Marmora, em 
vesperas de partir com licença, teve de adiar os 
seus planos de viagem 4 Dinamarca,onde con- 
tava ir para ver elle mesmo o que por lá vai. 
A chegada do general Garibaldi força-o a per- 
manecer no seu posto. 

Em Roma assistiu o Santo Padre, em 21 
de junho, á ceremonia commemorativa da sua 
coroação, e pronunciou um eloquentissimo 
discurso, Depois mandou pôr em liberdado 
29 presos politicos. 

A ultima entrevista do Papa com o em- 
baixador de França, M. de Sartige, que vol- 
tou a Pariz, foi assignalada por grande cor- 
dialidade. Pio IX exprimiu ao embaixador o 
seu desejo de que «Napoleão III reparasse os 
erros da politica europta commettidos no ul- 
timo anno». Estas exhortações fazem a maior 
honra ao Soberano Pontifico e acharão, pro- 
vavelmente, accesso no coração do potentado, 
que tem nas suas mãos a paz da Europa. 

As noticias da Polonia continuam a ser 
más. Tres notaveis do governo de Kowuo, 
Marcelo Wilkiewicz, Damaso Szablewicz e 
Sigismundo Szoniewicz, foram condepnados 
à morte por haverem tomado parte na insur- 
reição, e enforcados, a 17 do junho, no lugar 
do antigo burgo de Ibyany. 

O rei dos hellenos deixou as ilhas Jonias, 
acompanhado pelo visconde Amelot, pelo 
principe Gagarin e por M. de Rumbold, en- 
carregados dos negocios da França, Russia 
o Inglaterra, que seguiram Sua Magestade 
hellenica em toda a sua viagem. 

Em Bucharest o principe Cousa tambem 
está de volta da sua viagem a Constantino- 
pla. Chegado a Giurgewo, a povoação fez-lhe 
um acolhimento enthusiasta, e igual recepção 
teve em Bucharest. | 

No dia 24 sentiu-se n'esta cidade um vio- 
lentissimo tremor de terra. À Valachia está - 
attribulada com uma innundação quasi geral, 
que tem destruido as pontes e as aldeias, le- 
vado as searas e os gados. O principe libe- 
ralisa o seu dinheiro para alliviar a penuria do 
povo. : 

Tambem tenho a assignalar a chegada ao 
Mexico, em 28 de maio, da fragata franceza 
«Thetis» e da «Novara», que levavam o im- 
perador e a imperatriz do Mexico. 

O desembarque de Suas Magestades foi 
operado pelo modo mais esplendido, e depois 
de uma recepção official e um «Te-Deum» 
cantado na cathedral de Vera-Cryz, o impe- 
rador Maximiliano e toda a sua corte parti- 
ram para o Mexico por caminho de ferro, 
passando por Orizaba. 

A Algeria pacifica-se. Não digo o mesmo 
da Tunizia, onde a inquietação ea desordem 
continuam a reinar. Entretanto, assegura-so 
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poesia fatal, que não consente, a quem os des- 
creve, conservar por muito tempo o amor sua- 
ve, que lhes serve de contraste, nas cspheras 
do ideal O escriptor, por mais sincero que se 
julgue na apotheose que faz da felicidade tran- 
quilla, não póde deixar de a fazer um pouco 
burgueza. O Affonso do Teive, ao entrar no 
porto bonançoso, não so póde eximir de cal- 
car uns tamancos e de pôr uns oculos, Ca- 
millo Castello Branco faz muitos cumprimen- 
tos á felicidade conjugal, mas sempre com um 
sorriso de involuntario escarneo. 

Realmente, para o fazer socio de merito da 
academia dos Eleuterios Romões, não valia a 
pena casar Affonso de Teivo com um anjo ; 
a primoira cosinheira bochechuda, que en- 
contrasse, servia para o mesmo fim. 

Noto que Camillo Castello Branco, sem- 
pro que descrove uma mulher virtuosa, gosta 
do a fazor cosinheira. Creio que alli anda 

uostão de gula. Camillo não admitto virtu- 
ira domesticas, sem conhecimentos culina- 
rios. Em eu vendo nos romances do grande 
escriptor senhora que não saiba fazer caldo 
de couves, pronuncio-a adultera sem remissão. 
Uma boa esposa, sem sabor fazer guizados, é 
inadmissivel. 

Assim os pobres heroes dos romances de 
Camillo, em se rehabilitando, engordam im- 
mediatamente. Já sabemos que, no valle do 
Josaphat, os gordos serão os escolhidos. O 
inferno ha-de ser povoado de uma collecção 
de magrizellas, que até Satanaz so ha-de en- 
vorgonhar. 

Quem escapa do suicidio vem a morrer de 
indigestão. t 

E' a sorte que espera o pobre Affonso de 
Teive, se ainda vive. 

Mas que talento se revela no «Amor de 
salvação» ! Lendo este livro, succedeu-me o 
que me succedeu, por exemplo, lendo o 

«Amaury», de-Alexandre Dumas. 

Tivo vergonha de rabiscar ás vezes um 
ou outro conto. Estes livros são o desespêro 
dos escriptores. Quem não póde chegar áquel- 
la altura deve quebrar a penna, 

Pinheiro Chagas, 

(«Gazeta de Portugal».) 
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que muitas tribus do interior teem mandado,  Osnr. visconde de Pereira Machado, the- 
pedir ao bey, por intermedio do consulado de soureiro da commissão que coadjuvou este be- 
França, salvo-conductos para seus caudilhos, ; nefício, tendo já remettido ao nr. ministro 
ue querem tractar da sua submissão com| da marinha a quantia de 4535000 réis produ- 
Sidi-Saddock. cto do mesmo beneficio, recebeu da respecti- 
Vai um tenípo deploravel. A chuva cahe | va secretaria do Estado, à seguinte portaria : 

ha um mez e Pariz está sombrio e triste. Os Copia. —Tendo o visconde do Pereira Machado, 
passeios estão desertos e os theatros cheios. | i officio de 21 do corrente mez, na qualidade de 


ira : thesoureiro de uma commissão que, na cidade do Por- 
Isto concebe-se bem. Daqui a dous dias esta- | +o, condjuvou um benefício no theatro lyrico a favor 


rá em pleno vigor para qualquer emprezario | dos desgraçados de Cabo Verde, remettido uma Je- 
de theatro a liberdade de representar tudo o | tra da quantia do 4538000 réis, producto do mesmo 
que lhe parecer bom. Já a gente de Moliere | Denefício, Sua Magestado El-Rei mandando pela 


; secretaria de Estado dos negocios da marinha e ul- 
foge da Comedia Franceza e do Odeon, & QUE | tramar participar ao dito dá aci E ole paço ve 


estava limitada, para ir dar-se em espectaculo | chado a recepção da sobredita letra, Ha por bsm de 
em theatros de segunda ordem; O «Avaro» e teripinar que clle faça Etuutas a todos Ea ta 
a que formaram a commissão, que os seus esforços em 
RMS ser representados na porta procurar soccorros para os desgraçados de Cabo 
05. E 


ado Verde, aflictos pela fome, mereceram o justo louvor 
Repete-se na Eua os tis de dad im pela pes e O AS a a ão 
IZ» y andre Dumas. Que homem |-çãos d'aquelles infelises. Paço em e junho de 
e ns; oa Toni: ani oii ironapto lost (nlanada) José da Silva Mendes Leal, 
para emprehender tudo, para escrever tudo, E? qnane S doa estos PRE E 
para tudo adubar com môlho seu, e, Deus Fa pd E Fi. DEPARO PA AS a ro 
louvado, é um cosinheiro de primeira ordem, | | 'Stncia cantora que InISIon O pensamento €9 
tanto litteraria como culinariamente. 


beneficio, e a todos os artistas e pessoas que 
— Você nunca envelhece — dizia-lhe eu 


concorreram para a sua realisação. 
ha dias, jantando com elle na sua casa de Segundo nos consta ainda ha por cobrar 
campo de Enghien. 


uma pequena parte da receita, que terá o mes- 
— Bem tenho feito por isso, — respondeu | 2º destino da já remettida logo que a cobran- 
ello — mas não consigo nada. 


ça se effectue, , 
Os embaixadores japonezes partiram para | — ee Age fatal Arno on, director 
Yeddo sem estrondo. Assevera-se que estes | “a dan a - aEPo CRDPRRO o 80 Eavpe 
pobres estrangeiros foram esbulhados e rou- D: * MDPOR ia 8 do ; Sor, 0a CASAÇÃO dia? 
bados por todo o mundo e que os milhões que | 7 OYG2a8, à Ver cação fo DENCEE E É : 
tinham trazido não chegaram para as suas a EcRpS pOr as pelo Cara jo de Ena 
despezas : foi-lhes preciso, portanto, reconho- | º do g da uma porama GAR 
cer a impossibilidade de desenvolverem os | Sº (09 Maio U timo, que contem as seguintes 
seus projectos de viagem no continente. 


disposições : 
Termino este correio com o texto de um 1.º Quo se estabeleça um posto fiscal jun- 
«reclame» singular que me chega de Ingla- 


to à estação provisoria das Devezas. 
farra 2.º Que da alfandega do Porto sejam des- 
Uma casa de Birmingham, que tem a espe- 


| tacados provisoriamente os guardas que forem 
cialidade da fabricação dos idolos, recommen- indispensaveis devendo servir de chefe um dos 
da os seus productos aos indios pela seguinte. 


aspirantes da alfandega. 
fórma : 


3.º Que o serviço dos ditos empregados 

«Yamen, o deus do dia, de cobre puro fun- deverá limitar-se a caaTojnAr as bagagens é 
dido, trabalhado com gosto. Nirondi, o princi- o PER To RÉU E forem descar- 
pe dos demonios, primorosamente fabricado. nto io a ollo oy0s, dando-se prompta sa- 
O gigante em que está montado é talhado com | JS "INEO E apa que sapárerm di RED 
affouteza e a sua espada é feita segundo a arte |º remettendo-se os que contiverem algumas 
mais moderna. Baronnin, o deus do sol, é re-. mercadorias sujeitas a direitos para a alfaade- 
presentado vivo; o seu crocodilo é de cobree a | Bt» duranto a hora do expediente, ou fóra 
cauda de prata. Bouberen, o deus da riqueza, 


d'essas horas conservando-os em deposito no 
é um trabalho de fino primor, e os fabricantes. 


barracão até ao dia seguinte. 

empregaram os maiores esforços para a sua |: EA Que a remessa de que Ega 0.º an- 
restauração. Ha grande sortimento de semi- tece apr Roo GSE RAN A E a Perapetanto 
deuses e outros deuses inferiores: Não se dá | Bla G9 É o 6 qe um gua RT dear pes 
nada a credito, mas é feito um abatimento a | Ponsavel pela entrega dos volumes na aitan- 
quem pagar em metal corrente. » dega e do que sómente será exhonerado em 

Houve não sei quem que disse: «Os deu- | Vista do recibo passado na mesma guia, que 
ses vão-so !» E! verdade. Os deuses de Bir- | deverá restituir ao chefe do posto para nessa 
mingham vão-se para à Índia, para lá ficarem, conformidado averbar o respectivo talão, 


dourados, bronzeados e variegados pelo mais | . 0.º Que os volumes livres sejam estam- 
rasoavel preço. pilhados, ficando por conseguinte dispensados 


Brxepror Henay-Riúvors. | de serem verificados nas barreiras por onde 
derem entrada. | 
6.º Finalmente que a despeza que se fizer 
com a conducção dos volumes para a alfan- 
dega seja á custa dos proprios donos. 


Em consequencia desta resolução do go- 
verno, foi osnr. director da alfandega, acom- 
panhado pelos snrs. Elias Eloy de Abreu Ta- 
vares e Alberto do Moraes Pinto de Almeida, 
escolher junto da estação das Devezes um 

vez a mais concorrida de todas as que teem maligna pódesso assentar um barracão feito 
lugar m'esta provincia. aging o a Salamanca do agcordo ES sp 
De Traz-vs-Montes, Douro, Alto Minho a a para a facil Rorificação dasmendios 

e da beira-mar, alli concorrem grande nume- Es fo AEABAS o EnSroaÇOE ao ae aja 
ro de romeiros, que em divertida peregrina- Er iso a Ata ns peia spo da 
cão véem depositar na morada do bispo mar- candos CRT A du u ca q igeotor da 
tyr as suas picdosas oblatas. Com estes have- | . Bneicaa srs cipa ar a Pq at 
“xes tem a irmandade construido um magnifi- REA) Ea po vao ia sf de STR VA 
co adro e dado principio a outras obras, quo | SVaCa à € eito mesta cidade, o Já hoje se cs- 


bie-de em breve tornar aquelle local uma pit- pel entra ps à aaa Ee 
toresca povoação. | é rr PrOVISUA 


Ultimamente tem a concorrencia dos ro- E a a ; a , 
meiros augmentado, o sc este anno não foi aê AAA fome capo “land ms * ii 
excessiva, tambem não desmereceu dos ante. | 149 O snr. Cireotor da atandega zela o vom 
E pai andamento do serviço fiscal, não esquecendo 

E” de lamentar que a estrada desta cida- | SUDCA h Es pódio eim E A sat E 
de para aquelle ponto não esteja bem viavel, Stunt ge Peas; arte a ta - lo. 
a &m de com mais commodidade e menos pe- Se ER SR ado nto tes O- 
mpp-se poder transitar em CAFTOS.. q, deixar de dizer aqui, noimenos do at e 

Era esta uma das primeiras necessidades, E rg ps passagem, 


e 3 
e que de certo muito mais convidaria à con- quermbita to paosnlesejar «quoetencie de jam so 
saido A dispondo as cousas para que ella se limite às 


A fostordado: for ColdE Nada Com toda á raias, deixando de tolher nas entradas dos 


pompa, havendo de tarde a procissão,em que grandes Saias dee ER 
iam deus arcos triumphaes,conforme rezava o pe ni So ah pr a 
programma,e à noute variadissimo fogo preso E A + | po 

e do ar, que durou até 4 madrugada, tocando Estrada de Campanhã. — Ha cow 
alternadamente duas bandas marciaes. sa de 6 annos, alguns a paia da fre- 


Em todo o tempo da romagem não houve guezia de Campanhã, vendo a urgentissima 
a mais pequena alteração da ordem. necessidade de uma boa estrada que desde a 


Durante os tres dias da romagem de S. barreira chamada de Campanhã fosse até ao 
Torquato entraram no cofre da respectiva ir- | ponto em que o concelho do Porto confina com 
mandade 1:4594310. Além d'isto ba ainda a | O de Gondomar, conseguiram que a exe.”*ea- 


notar variado numero de ofertas em cera, | mara municipal resolvesso a realisação d'esto 
capellas de flores e algumas alfaias. importante e urgentissimo melhoramento, me- 


Foi promovido a juiz de 1.º classe o des- diante a offerta, que os mencionados proprieta- 
pachado para esta cidade o ill.7º snr.. João | FIOS fizeram, de uma subseripção, que entres 
Ignacio Holbeche. levaram a cífeito, para auxiliar a despeza 

Consta-nos que é um moço muito sympa- d'aquella obra. so 
thico, muito activo e de inconcussa probidade. | . N esta subscr ipção, excedente a 1:0005000 

Procedeu-se no sabbado à eleição da me- réis, figuravam, so bem nos lembra, entre ou- 
za da Misericordia, ficando eleitos os seguin- | tros subscriptores, os snrs. Antonio Affonso 


tes Hlm.º SDES.: Vellado, Alfredo Allen, Roberto Reid, Tho- 
Provedor— José Furtado do Valle. maz Joaquim Dias, Antonio Pinto de Souza 
Escrivio—Padre José Leite de Faria | Brito, Arnaldo Ribeiro de Faria, Vicente José 


EI TERIOR 
Provincias 
GUIMARAES 5 DE JULHO —(Do «Vi- 


maranenses:) — Teve lugar no sabbado o do- 
mingo a romaria de S. Torquato, que é tal- 


Sampaio. de Carvalho Vieira, Alexandre Miller, barão 
Thesoureiro do cofre—João de Castro | do Vallado e Manoel Ribeiro. 
Sampaio. Recebendo, como recebeu, a exe.” ca- 


mara o producto da subscripção, ficou cons: 
tituida na rigorosa obrigação de levar a cífei- 
to a obra a que elle se destinava. 

Revestido o accordo de todas as fórmas 
de um contracto, cnmprido este da parte 
dos que o propozeram, não poderia, sem abu- 
e | so de confiança, eximir-so ao seu cumprimen- 
to aexc."* camara, que o acceitou. 

- Efectivamente, fez-se a estrada-até á pon- 
to, onde, em consequencia dos estragos que 
n'esta fez a grande cheia de 1860, ficaram 
por muito; tempo paralisadas as: obras, que 
ereto E | ç ba um ano rag equi Açu até á porta 

- y aquinta do sor. Alfredo Allen, onde fica- 
ROTICGIARIO E e estão ha muito estacionariás! 

tal BM D'este ponto ão limite onde a camara de 

amor de salvação. — Contando com | Gondomar começou a fazer a estrada, na parte 

a benevolencia da illustrada redacção da «Ga- | que ao seu concelho pertence, e que levamuito 

zeta de Portugal», com a devida venia trans-| adiantada, ha apenas uma pequena distancia, 

crevemos hoje, em folhetim, o que o elegante | ng qual a despeza da obra necessaria para a 

escriptor o snr. Pinheiro Chagas, escreveu | conclusão da estrada montará a cento e tantos 

n'aquelle jornal, sobre o romance do snr. Ca-| milréis!  - | | 

millo Castello Branco—« Amor de Salvação». Por isso mesmo que a distancia é curta e 

Soccorros para Cabo Verde. — | a despeza a fazer pequena, é que mais razão ha 
Por iniciativa de Md. Lafon, a distincta can- | para se estranhar que a exo,2* camara. deixe 
tora, que fez parte da ultima companhia lyri- | existir aquella especie de barranco enão tra- 
ca, teve lugar no theatro de S. João d'esta | cte, pela conclusão da estrada, de satisfazer ao 
cidade, uma representação lyrica, em bene- | compromisso que contrahiu e acceitou, o que 
ficio dos habitantes de Cabo Verde. Todos os | só ficará plenamente satisfeito quando a estra-. 
cantores, coristas, professores da orchestra e | da estiver de todo acabada. 
empregados do theatro, concorreram genero- Ora, se a demora quo teem tido as obras 
gamente com o seu prestimo, para esta sepre- | d'aquella estrada,começadás ha uns seis annos, 
sentação, cuja receita correspondeu ao que se | já não é muito para inspirar confiança na boa 
esperava dos generosos sentimentos do publi- | vontade com quo os administradores do muni-. 
co portuense. t  cipio cumprem as obrigações e compromissos 


Thesoureiro do juro — Francisco José da 
Cunha Nogueira. 
Conselheiros — Padre Custodio José Pinto 
Veiga, Francisco de Azevedo Varella, Pa- 
dre José Cardoso Ribeiro de Menezes, Fran- 
cisco da Costa Sampaio e Castro. 

Mordomos—João Francisco de Souza 
Freitas, José Antonio de Abreu Guimarães, 
Domingos José Nogueira Molarinho, Fran- 
cisco Antonio Alves, Francisco José da Cos- 
ta, Manoel José Pereira. Rio 


peer 


especiaes que contrahem com os seus adminis- 
trados, a interrupção da obra quando estava; 
proxima a concluir-se, poderá muito bem pa- 
recer proposito deliberado de não darem plen 
cumprimento á condição com quo foi offereci= 
da e recebida a subscripção, que ana por fim 
auxiliar a despeza da construcção da estrada 
de Campanhã. | 

Não acreditamos que assim seja, porque 
o facto não só importaria grande desaire a 
uma corporação respeitavel, como é a camara 
municipal do Porto, mas prival-a-ia, no futa- 
ro, de todo o auxilio de suúbscripções particu- 
lares para os melhoramentos municipaes. 

Vapor Braganza. —lste vapor, que 
ante-hontem tinha sabido a barra para ir 
prestar auxilio ao vapor «Corinthian», que 
naufragou a algumas milhas ao sul do porto 
de Vianna, entrou hontem de tardeno Douro 
trazendo o gado que se tinha conseguido sal- 
var, o que como hontem dissemos, foram 60 
o tantos bois. Trouxotambem parte da tri- 
pulação, 

Tarifas do caminho de ferro do 
norte. —Recebomos da empreza conatruoto- 
ra do caminho de ferro do norte e leste, e 
agradecemos, as tarifas de percepção, tanto 
no serviço de grande como de pequena ve- 
locidade, bem como a tarifa que respeita ao 
tolegrapho electrico do caminho de ferro para 
serviço de particulares. 

OQ preço das passagens de Lisboa a Villa 
Nora de Gaia é o seguinte: | 

Nal.º classe, 65000 réis— na 2.º, 45670 
réis e na 3.º, 35330 réis, 

O preço dos telegrammas entro Lisboa o 
as Dovezas é de 920 réis por cada communi- 
cação até 20 palavras, Nas communicações 
que excederem este numero, pagar-se-ha 50 
réis por cada cinco palavras mais. 

s boletins telegraphicos serão entregues 
no domicilio do destinatario, pagando-se pela 
entrega DO réis, quando a distancia não exce- 
daa 2 kilometros, 

Um soldado que guarda a sem 
modo. —Um passageiro que de Lisboa veio 
hontem no vapor «Lusitania», o que pelos 
modos ignorava o progresso que por ahi vai 
na arte de empalmação, desembarcou em tar- 
ra, muito confiado na immunidade das suas 
algibeiras, porém pouco tempo lhe durou esto 
engano ledo o cego, porque momentos depois 
do desembarque deu pela falta de 185000 
réis que dentro de uma sacca trazia comsigo., 

- Foi, ainda assim feliz, porque recorrendo 
á authoridade policial, foram tão promptas o 
acertadas as diligoneias d'esta authoridade, 

uo não tardou a descobrir-que o empalma - 
dor da sacca fôra um soldado de infanteria 
18, que foi preso e tevo de restituir o furto. 

Carros da mala-posta. — Carros 
da mala-posta, que estavam em differentos es- 
tações, estão a chegar a esta cidado para, so- 
gundo se diz, serem brevemento arrematados 
em hasta publica. Já chegou hontem um car- 
ro grande que estava na cstação de Coimbra. 

Não queremos aventurar juizos sobro as 
conveniencias ou desconveniencias d'este fa- 
cto, mas parece-nos que é para sentir que os 
carros da mala-posta não sejam reservados 
ar serviço no Minho, onde pé ha estradas é 

reve haverá outras no prolongamanto das 
actuaes, onde elles podem ser empregados 
em beneficio do publico. O correio daqui pa- 
ra Braga vai n'um carro da Companhia Via- 
ção Portuense, Para Ctuimarães o Vianna sa- 
hem de Villa Nova de Famalicão dous carros 
com as malas. De Ctuimarães para Braga é 
de Vianna para o Alto 
das por conductores a cavallo, quo não satis- 
fazem cabalmente a necessidade de grandes 
povoações n'este ramo de serviço Eta; So 
não ha agora urgente precisão de lhes dar em- 
prego, póde havel-a brevo em consequencia 
dos desenvolvimentos da viação ordinaria, & 
para esse futuro, talvez proximo, bom seria 
que o esnr. sub-inspector fizosse com que es- 
ses carros não fossem postos em almocda. 

Companhia do theatro normal. 
— À companhia do theatro normal represen- 
tou hontem a comedia «Amor virgem n'uma 
peccadora», a comedia-drama «Um fidalgo 
pobre» e a «Comedia em casas. 

A concorrencia do espectadores foi, como 
era de esperar, numerosa. O espectaculo cor- 
reu gs ordem que fica indicada. 

comedia «Amor virgem n'uma pecca- 
dora», ainda que bem interpretada, princi- 
palmente pela actriz Ctertrúdes e pelo actor 
Cezar, nem é das que dizem bem no reper- 
torio d'uma companhia normal, nem das 
que no nosso theatro conseguem o favor do 
publico, que não é predilecto dos quadros 
picantes em que as «Damas das Camelias» fi- 
guram no primeiro plano, por que, por mais 
que o sentimentalismo lhes afrouxe o vi 
do colorido são sempre pouco edificantes. A 
moralidade entra nelles tanto de esguelha, 

que se desfgura.. | 
“— Avcomedia-drama «Um Fidalgo Pobre», 

-essa sim, que é de encher as medidas. 

No pensamento, na fórma, na urdidura, no 


desenho dos caracteres, ha o conjuncto de uni- | Fino José Moreira e mulher. 


dade, que constitue o verdadeiro merito de 
uma composição dramatica, 

Não define os sentimentos, põe-nos em 
acção, e nisto está o seu mais subido valor. 

' O marquez de La Fresnaie (o fidalgo po- 
bre) é otypo verdadeiro do amor 
turado de ternura, de firmeza, 
fraqueza, finalmente tal qualello é quando se 
inspira da nobreza do coração. nt! 

A viuva Godard é o typo fiel da mulher 
dopovo, levantada pelas grandezas da fortu- 
na a uma posição superior, na qual sabe pelas 
qualidades do coração, atenuar o ridiculo, que 


quasi sempre acompanha estas subitas eleva- Dicitas os seus suffragios. 


ções, quando a nobreza dos sentimentos não 
contrabalança a simplesa e descommedimento 
dos modos. - + ita Te 
“O velho criado Fargeau, 60 typo correcto 
dos antigos servos que viviam da vida 


sencial da gua vida domestica. 
A representação foi magistral. 


O actor Rosa na parte do marquez, era a | ralmente por todos os méios de corrupção. N'este cir- 
verdade do seu papel, era a verdade do dito-de | culo. quebrou-so esta união sustentada por tantos 


um nosso celebrado escriptor: « 
seria é sempre um rei». 
O marquez de La Fresnaie, nas 


Um rei nami- 


or de pianos, é sempre o fidalgo, pobre 
mas fidalgo. | 


O actor Roza commoveu e arrebatou o gestaticos, declara-se irresponsavel por todos os áctos 


publico, que o victoriou com enthusiasmo, 
A actriz Delfina é inimitavel no papel da: 


viuva Godard, e tanto que póde d'ella dizer-se | Jhty 


que a arte na sua maior perfeição, é assim, 
porque cria a verdade na ficção. 

A parte do banqueiro Rigaud pelo actor 
Theodorico, é tambem traduzida cora muita 
felicidade, e sustentada magistralmente. 

À actriz Emilia Adelaide, na parte de Ma- | 
gdalena, sabe realçar a belleza dos quadros. 

Na magnifica scena em que surprehende 
o marquez, seu pai, no mister de afinador de 


ratos, mostra-se actriz de talento e merito 
real, 
A commoção e applausos do publico, mos- 
tráram quanto o quadro o impressionára 
expressão de naturalidade, | 

O actor Domingos, não deixa nada a de- 
sejar no papel do velhocreado. 

Em conclusão. A comedia drama «Um f- 
dalgo pobre», é lindissima, magistralmente 
representada pela companhia do theatro nor-. 
mal que nos applausos enthusiasticos do pu- 
blico, teve o devido galardão. 

A «Comedia em casa», com que terminou 
o espectaculo, é uma scena comica, entre ma- 


o uma tal degradação moral e uma tão profunda 


actos | ministerio. : 
Esto systema,ensaindo desde as mais altas re= 
piões até o mais obscuro cidadão, foi no proprio par= 
ato produzir os mais tristes e funestos resulta- 
Um alto funccionario do Estado, condemnado 
Ee votação de uma das casas do parlamento; con- 
emnado oficialmente pelo proprio ministro do reino 
por ter attentado contra a constituição. Este func- 
cionario, que devia ser demittido e processado, é ca- 
prichosamente mandado reassumir as funeções do 
seu cargo. Desde 1834 não ha um facto igual a este, 
mas é uma grande e aproveitavel lição para muita 
gente, e um symptoma bem claro dá liberdade da 
urna que nos espera na proxima eleição. | 


tu 


gorano, enervando as forças do paiz, tem produzi-. 


indifierença, que nos assusta mais que os propricdl 


paternal,mis- | ditado jornal a exposição 
a força, e de | &os d'este circulo eleito 


| dos | xima parte das terras do reino, 
amos, e que para os amos eram uma parto -es- | circulos eleitoraes, em que todos es proprietarios e 


torturas | que tudo para que eu fique estranho á nova elei- 
da obios, na mesquinha condição de: afh- | ção a 
na 


tavel manifesta 


pios constitucionaes. 


rido e mulher, que o actor Bantos faz valer, 
por mais do que realmente vale, o que lhe 
mereceu muitos applausos e uma chamada. 

Estrada entre Felgueiras e a 
Lixa. — Por portaria de 26 de junho ultimo 
foi ordonado ao enr. director das obras pu- 
blicas do districto do Porto que, depois de 
feitas algumas alterações no projecto e orça- 
mento do lanço de estrada de Chuimarkes á 
Lixa, comprehondido entre Felgueiras e a 
Lixa, no comprimento de 7:997 metros, cla- 
borado na direoção das obras publicas do dis- 
tricto de Braga, so proceda á sua construc- 
ção por empreitadas parciaesou tarefas, 

Exposição agricola. —Tendo-a Real 
Associação Central de Agricultura Portugue- 
za deliberado fazer uma exposição agricola 
em Lisboa, a exc.”* camara municipal do 
Porto desejando que este concelho seja bem 
representado n'aquella exposição, resolveu 
convidar todos os proprietarios e agricultores 
dello a prepararem-se para enviar áquelle con- 
curso tudo o que possa mostrar o progresso 
e desenvolvimento da industria matriz, no 
concelho do Porto, 

Assassinato. — O escrivão do juiz 
eleito da freguesia de S. Mamede de Infesta, 
que ba tempos tinha desapparecido, appare- 
ceu morto e enterrado n'um campo de milho, 
tendo ainda no pescoço a corda com que fora 
estrangulado. 

A gente d'aquella freguezia explica assim 
o censo: | 

Um homem d'aquella freguezia e que alli 
tem má toada, entrou um dia em casa de uma 
tal Anna Chata, que pouco antes tinha ven- 
dido uns bois, é com má intenção foi, porque 
houve logo gritos de soocorro, e as pessoas que 
acudiram encontraram a pobre mulher feri- 

| da com algumas facadas. 

O escrivão do juiz eleito fazendo como 
lhe cumpria o aucto do corpo de delicto, foi 
intimado pelo criminóso, para que o não ro- 
mettesso ao juizo criminal, com ameaça de 
quo seo remettesse não tornaria a fazer outro. 

O escrivão cumpriu o seu dever, mas pou- 
co depois desappareceu, e só depois de infini- 
tas buscas e dilligencias 6 que deram com elle 
assassinado e enterrado, 

No processo das facadas obteve o reu fian- 
ça, o lá anda á solta fazendo terríveis amea- 
ças ás testemunhas que contra ello deposcram. 

Se tudo isto é exacto, como nos dizem, a 
anthoridade tem rigorosos deveres a cumprir. 

Passagelros.—O vapor «Luzitania» 
| entrado hontem vindo de Lisboa conduziu a 
seu bordo 148 passageiros, entro elles os se- 
guintes: 

“Manoel José da Costa, Luiz Azevedo Bra- 
ga, José Dias Vasconcellos, Antonio Teixci- 
ra Carvalho, Domingos Gonçalves dos San- 
tos, Antonio Gonçalves dos Santos, José da 
Costa Rebello, Raimundo Alves Pimenta, Jo- 


José Antonio d'Oliveira, José Rebello Ma- 
cedo, João da Silva Carvalho, Manoel Anto- 
nio Fernandes, Manoel Ferreira dos Santos, 
D. Henriqueta Maria da Costa, D. Angelica 
Ermelinda Mattos, José Antonio Barreto, An- 
tonio Manoel Percira Portugal, Manoel R. 
dos Santos, José Estevão F. de Almeida, Ma- 
noel José de Sousa, Manoel Joaquim Martins, 
Manoel Bento Cerqueira. 


Movimento das cadeias da Relação 
no dia 5 


| ENTRARAM 

Miguel Minhis, refractario hespanhol. Es- 

tá à disposição do consul. 
BAHIRAM 

Rosa Maria de Oliveira, Foi solta por al- 
vará do juizo do 1.º districto criminal, 
l Roberto Treso, Stephene Bogta. Foram 
netos por alvará do juizo do 1.º districto cri- 
minai. | 


TRIBUNA ES 
Tribunal do Commercio 


gor | JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 


PARA 11 DE JULHO 
ESCRIVÃO LESSA 
“, A João Antônio da Silva — R Joaquim Fer- 
reira Troviscal, , 
« «João Ferreira Dias Guimarkes — KR Da 
“niel Vieira Mschado e outros. 
À. Francisco da Silva Cerquinho—RR Victo- 


TT ——— 
CONMHUNICADOS 


Snr. redactor, 
blicar no seu acre- 
is eu dirijo nes meus ami- 
ral, polo que mo confessarci 
Do V. ete., 
Bardo das Lages. 
Penafiel junho de 1864, 


Peço a V.o especial favor de pu 


Devendo ha 16 annos consecutivamente a mi- 
nha eleição á benevolencia dos meus amigos, seria 
para estrânhar que eu n'esta occasião lhes não ex- 

ozesse os motivos por que não deyo continuar a sol- 


Direi, sem querer offendor ninguem, que n'es- 
tes ultimos tempos os agentes do governo substi- 
tuem diariamente os trabalhos eleitoraes mos actos 
da mais pura e simples administração. 

Por este novo systema,posto em prática na ma- 
sómente n'aqualles 


homens influentes se conseryarem unidos contra as 
UA da authoridade, é que se poderá contra- 
alançar a sua influencia conquistada c obtida ge- 


tempos; e no momento em que se deu esto facto, con- 
giderei quasi como certa a victoria da authoridado. 
Mas ha para ínim uma razão politica, que vale mais 


que vai proceder-se, | 
Todos sabem que esta situação politica é com- 

pletamente anormal. 

O chefe do gabinete, arrogando os poderes ma- 


ministerises, Fórma no ministerio uma entidade se- 
parada dos seus collegas, que vai despedindo do ser- 
viço, segundo as conveniencias politicas lhe aconse- 


- , Esta delegação formal da coroa em um chefe 
lítico de um partido, fui em todos os tempos a maior 
desgraça que pódo succeder a uma nação, 
bistoria mostra que todos os 
são impotentes diante d'estas situações excepcio- 
naes.. 

Sômente uma grande cnergia do paix o uma no- 


Infelizmente,a corrupção erigida em systema de 


selho de alguns amigos, os quaes entendem que a 
minha oLeicio Dodi ainda a um resultado favora- 


por a noyos incommodos e injustiças, a que ficariam, 
sujeitos por esta prova de benevolencia que deseja-: 
vam dar-me. . 
meus amigos, entendo dever dizer-lhes, 
casião, que a abstenção eleitoral p'cste circulo deve 
ser uma regra seguida por todos nós, até que um 


garantias de liberdade da urna e independencia das 
funcções parlamentares, 


nÃo merece a honra 


dores, 
4 o | sé Jonquim Gomes Clyres, José Domingos | 
Ainio são cllas leva: | d'Oliveira Maia, Fernando José da Rocha, 


dinamarqueza, 
da solemne no Mexico no dia 1Ô de junho, 


occuparão toda a Jutlandia como penhor de 
guerra. 


por causa da energia com que começaram de 
novo as hostilidades, 


estão a torminar, tendo-se submettido varias 
tribus. Os francezes fizoram 4:000 prisionei- 
ros. 


sormparoio franco-suisso. 


que o governo 
rio do Mexico. 


"estas circumstancias não posso acceitar o con- 


vel, porque não vale a pena n'estes tempos de os ex- 


Penhorado com tantas provas de dedicação dos 
por esta .0c-! 


ministerio constitucionalmente organisado nos dê 


Casa das Lages, 26 de junho de 1864. 
Barão das Lages. 
(214) due 


Snr. redactor. 


que costa pequena e boa terra 
e ter um correspondente oflicio- 
so do seu muito lido e bom jornal «O Commercio do 
Portos, ousarei, na linguagem do mais humilde e 
iguorante lavrador d'esta comarca, fallar de alguns 
acontecimentos d'ella. 

Finalisaram no dia 15 do corrente as audiencias 
geraes, em que funccionou um jury na maior parte 
muito inhabil.e na menor muito bom. Talvez por isso 
fossem absolvidos réus que, segundo a opinião pu- 
blica e os depoimentos das testemunhas, deviam ser. 
condemnados. Foram mal vistas pela melhor gente 
de Lousada algumas decisões do jury, e com especia-: 
lidade a do célebre Troca, que, segundo a dita opi- 
nião publica e os depoimentos do duas respeitaveis 
testemunhas, fez parte da quadrilha do bandido José 
do Telhado, e foi absolvido por maioria, O exc.”º gnr. 
delegado fez à pequia pôde para que fosse condemnado: 
quem devia sel-o, mas porque não soube quem devia 
recusar, ou porque gortiram effeito os escandalosos 
pedidos de varios protectores (alguns padres) dos 
mais criminosos, não pôde evitar que esses fossem 
absolvidos: elle esclareceu e tractou o jury com 
verdade e delicadeza, mas não pôde deixar de, na 
ultima audiencia, que abundou em testemunhas fal- 
gas, requerer que alguma d'ellas fosse autoada, e 
dirigir áquelle bem merecidas e amargas verdades. 
Tambem o exc.”º enr. juiz, que é muito bem visto 
pelos habitantes de Lousada, a quem dá continuas 
provas de rectidão e conhecimentos jurídicos, fez 
quanto estava no seu alcanco, ainda que mostrou 
sempre nos relatorios imparcialidade, como não te- 
nho visto mostrar a outros bons juizes, para que o 
jury soubesse cumprir o seu dever, e não désse, como 
deu, más decisões, mas não conseguiu o fim a que se 
propoz; mesmo assiro tractou sempre o jury com im= 
merecida urbanidade, e só quando viu a decisão do 
Troca disse queo jury que a déra (e que seria apu- 
pado á sabida do tribunal, se não houvesse pruden- 
cia nos es 
nião publica. Mostrou, porém, vehementes desejos da 
saber quaes eram os subornadores e subornados 
para serem castigados,e ha ultima audiencia só agra- 
deceu ao jury a promptidão, talvez para lhe dizer fi- 
nalmente que nenhum outro bom serviço tinha feito. 
Mal irão os jurados do Lousada, se não fizerem por 
imitar os jurados que funccionaram oc mereceram 
bom credito em outro tempo. 

Todo o povo d'esta comarca cstá contente com 
o procedimento do exc =" snr. administrador, que sa- 
be cumprir o seu dever, Além de outras boas provi- 
dencias, prohibiu o costumado e intoleravel abuso de 
enda um fazer rifas quando c como quer, e queimar 
foguetos sem licença e por insignificantes motivos, 
mas vendo que o abuso continúa com excesso, temo 

uo nada consiga sem auxilio dos respectivos rege- 

e sem que algum delinquente seja castigado. 
Se V. pudér fazer publico no seu jornal tudo que 
deixo dito, obsequinrá o hor pgro doer comarca q 
| eta SOM, B] 
Humilde lavrador, 


Lousada 25 de junho de 1864, 
(213) 


Persuadido de 


Folhas de Madrid do 1.º de julho, de Pa- | 


ris de 30 dejunho, do Havre e Bruxellas de 
28. 


04 mi e, 


nospachos das jornaes estrangeiros 


PARIZ 1 de julho — NovaYork 23 | 


Grant atacou Petorsbirgo uos dias 17 e 18 
o ioi repellido com perdas consideraveis; mas 


- 


conservou a linha de entrinçheiramentos a uma 


“|Imilha de Petersburgo. Birnes bombardeou Pe- 


tersburgo no dia 20 sem grande resultado. 

Hontem começou Grant outro movimento 
importante, cujos resultados ainda se igro- 
ram, Ooiro subiu a 130 e tornou a baixar a 
110. O cambio sobre Londres está a 230 e o 
algodão a 145, Uma deputação de banqueiros 
pediu uma modificação da lei sobre o ouro, 

COPENHAGUE 1,º de julho, = Pedo-so 
um emprestimo de dez milhões de thalers. 

LIVERPOOL 1.º de julho. —A" sahida da 
mala de Nova-York circulava o rumor de se 
ter verificado nos arredores de Richmond 
uma grande batalha, em que perdeu 15,000 
bomens o general Grant. 

Q agio ficava a 1106 145, 

LONDRES, 1. —Parece certo que o Par- 
lamento dará um voto de confiança ao gabine- 
te inglez pela sua politica na questão germano- 


O imperador Maximiliano fez a sua entra- 


PARIZ 1 (á tarde) — Os austro-prussianos 
Em Copenhague reina grande assombro 


No fim da Bolsa ficaram: . 
O 3 por cento françez a 65,65. 
Norte de Hespanha a 428, 


-PARIZ 1. — As insurreições da Algeria 


Hontem assignou-so aqui o tratado de 


agitação do Perú acalmou-se. Crê-se 
poruviano reconhocerá o impé- 


Ha noticias das ilhas Chinchas que alcan- 


çam até 24 de maio, A exportação do guáno 
continuava com toda a regularidade, 


O general Pinzon tinha deixado n'aquel- 


las aguas a golota Govadonga, com ordem 
para respeitar as transacções commerciaes. 


LIVERPOOL 1 (á noute). — Está plena- 


mente confirmada a derrota dos federaes com- 
mandados por Grant. 


A batalha decisiva travou-seno dia 18 de 


junho, 


PARIZ 2. — O «Monitor» confirma as no- 


porque a | ticias satisfactorias recebidas da Algeria. To- 
motos conatitucionaes | das as fracções das grandes tribus dos Flittas 
submetteram-se e púde ser considerada como | Pes ma & 
| complotamente restabelecida a pacificação do 
el manifestação do espirito publico é que poderá | paiz. | 
pôr térmo a esta manifosta sophismação dos princi- 


| 
q 


tadores) andou mal e offendeu a opi- |. 


——€—————. ———————————— e UN —— mm memo 
- 


PARTE COMMERCIAL 
Porto 6 de julho, 
'CAMBIOS SOBRE LONDRES 
90 d.d. a 90 d. v. de 53 1,853 5 


Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto 


detaddejulho....... corcrersco * QUGTOES0O 
Idem no dia Do ssibanege sea ro 6:0148575 
; — 33:6908375 

hónsachos ho GrbladãO 


Julho 5 


RIO DE JANEIRO—Ns galera Africa, A. M. 
dos Reis, 129,54 litros de vinho; J, M. da Silva, 20 
saccos com rolhas. 


PERNAMBUCO —No bri gprs 3. Le. 
Alves, 27,56 litros de vinho EA Ro ends 6 cu- 
mbetes com machados e 1 dito com enchos; F; A. O. 
Basto, 2 caixões com macella. . 
IDEM—No brigue União, J. P. Leite, 1 caixa 
com pentes. | Me AA 
AHIA—Na barca 8, João, M. A. 8. Penso 
3666,15 litros de vinho. | 
PARÁ—Na barca Alfredo, J.L. Alves, 573,99 
litros de vinho; O. J. 8.'Queiroz, 20 barris com pré- 
suntos; J. P. Cardoso, 10 caixões com chumbo. 
MARANHÃO —Na barca Restauração, J. L. B. 
& Irmão, 1:600 ourinoes; Viuva Azevedo & Filhos, 
10 caixões com cebo e 90 ditos com pomada ; L. J. 
B. Barreiros, 10 barris com presuntos e 4 ditos com 
salpicões. 
IDEM —Na galera Aurora, J, A. P.S. Lopes, 1 
caixão com ternos de barro, 
LONDRES — No brigue Young Dorchester, 
Croft & 0.",27 646,92 litros de vinho. 
-—HULL=No brigue Princcss Royal, M. Gassiat 
& C.*, 10684,8 litros de vinho, 


Generos despachados pura consumo 
Julho4eDb 
Assucar —14 caixas, 518 saccas,e 9 barricas. 
Arroz —302 saccas. 
“Café —17 saccase 2 barricas. 
“Farinha de pau—ll sacças, 
Doce—54 latas. 
Ticum—3 barricas. 


Couros—183. 
OI 
Generos despachados pela meza da 
estiva 
Julho 8 
Aguardente —5 pipas. 
Manteiga—10 barris. 
Flandres—13 paus. ETA 
Barras e feixes de ferro 1223 feixes, 
é wW+ as 
Movimento dos vinhos e aguas- 
- ardentes | 
“ Julho D' 
Tab soiseissator Juitros 
DESPACHADO PARA DEPOBITO 
Aguardente. .....cseses asetpeos LOUVADO 
Vinho....... ET Co PEA +.» 10878,00 
DESPACHADO PABA CONSUMO 
Vinho maduro ,,..ceveseresea - 132288 
Dito VOLdOcivdAs cecostrarcasA de 13780,02 
HM VILLA NOVA 
Vinho maduro ..... asctetd cce  PINIAE 
Vinho verde... cccscoccscocaroo UA; 
DESPACHADO PARA BXPORTAÇÃO 
MEDÃO A rep RESP NGuisad E EA PRA 11919,00 


Banco União 
Resumo do activo e passivo do Banco União 
em 80 de junho de 1864 


ACTIVO: 
Existencia em cofre em metal... ... G58:5205639 
Letras descontadas a receber... ... 2.898:4623690 


Emprestimo sobre diversos penhores 363:6455306 
Casa forte,moveis e utensilios no Por- 


tos Ligbua. cs cm po mpo ais asrto do 9:2778451 
Acções d'esteBanco de contapropria  3:4768000 
Devedores no paiz.,....ccccrvce.o  DJ9:0448097 
Devedores no estrangeiro... .......« 152:6945518 
Devedores nas ilhas....cc.....0.. 01365218 
1.º Emprestimo á junta para as docas | 
| des. Miguel. casa poe ado se vom 174:8654000 
2.º IRON as DON der acha Do veuiD 7:9658059 

Réis....... 4.908:0865911 
PASSIVO: 
Capital actual do Banco.......... 2.000:0008 
Diversos depositantes..,..... Cv. 1.218:41981 
Obriga do Banco a praso...... 1.198:26951 
| Notas d'este Banco em circulação...  248:3705 
Dividendos por pagar. .ec..vvo E ia 2:1708500 
Diversos credores... .ccsccsssaro J6:6955620 
Conta geral de nccionistas.,...... 5:08387 
Fundo de reserva ...cccssesussss 30:0008 
' Lucros e perdas... secsasses ce 95:8095981 
' Secção do seguro de vidas... sec... 13:2685719 
| RE ate riaa 4 908:0868911 


Banco União do Porto, 1 de julho de 1864. 
| Os directores, 
| FP. M. van der Niepoort 
dz José de Almeida Campos Junior. 


| 
Consclhó geral das apran degas 
nesoLução x.º 19 4 
— Decnselho geral das alfandegas : 

» Visto o recitrso Íutorposto por Antonio Alves 
da Silva Vizolla úcerca da classificação do galões de 
cautchu e algodão com orlas de seda, propostes a de 
| pacho na alfandega grande de Lisboa em uma caixa 
| marca &Ç. nº 2281, | Rs. AN 
Visto o auto da conferencia dos verificadores $ 
Vista a amostra que acompanhou o recurso. 
Vista a resolução n.º 185 d'este conselho; 

Visto o urtigo 10.º do decreto de 8 de novembro 
de 1860; | 
Considerando que o dizer da pauta — tecidos de 
cautchu com seda — não póde comprehender as que 
tiverem, além da seda, algodão, ou outra materia; 
Considerando que a seda que se vê nos galões 
que são objecto do recurso, é apenas uma pequena 
orla, que serve de ornato ou enfeite nos ditos galões, 
e cujo valor é inforior so do tecido principal, com- 
posto de cautchu o algodão; o attendendo a-que o 
tecido assim composto tem direito especial na pautas 
Resolve : | | 
Artigo unico. Os galões. a queso refere o ré 
curso, estão comprehendidos na excepção do arti 
98,0 dos preliminares da pauta; e por que o seu teci- 
do principal é composto de cautchu 6 algodão, de- 
vem pagar o direito de 15000 réis por kilogramma, 
ue taxa o artigo 174.º da mesma pauta aos tecidos 
e cautchu com qualquer materia que não seja a 


seda. Hg 
Esta resolução foi adoptada pelo peanuno aeral 
das alfandegas cm sessão de 30 de junho de 1864, es- 
tando présentos os vogaes=Gonçalves= Rodrigues, 
relator==Abrcu==Fradesso da Silveira se Couceiross 


Costa. da, ; 
a == Matheus Gregorio Rodrigues 


Lê 
| 


| 


Está conforme 
da Costa. 


PARTE MARITEIMA 
“Em 8-do corrente sabirá de Lisboa para a ilhá 
das Flores, o hiate Novo Feliz—em 10 para Benguel- 
la o Loanda, o brigud Aurora. 
Porto 5 de julho 
UNTRADAS , 
AVEIRO, 2 dins—Hiate Conceição Feliz, meg- 


livei , sal, 1 
“IDEM, 2 dias—Rasca Moreira, 


mestre Henri- 
qu 


es, dito. | bus | 
LISBOA, 14 horas— Vapor Lusitania. À 
IDEM, 15 dias—Rasca Leôn, mestre Gomes, 
encommendas. 
ALICANTE, 80 dings—Patacho hes 


Evangelista, caps Lopes, aguardente a 


MARANHÃO (por Lisboa), 38 dias— Galera 
Adamastor, cap. Santos, algodão e farinha a M. P, 


, 8. Juan 
artins Go- 


Us 
AVEIRO, 2 dias—Hiate Rasoulo 1.º mestre Ra- 


soulo, sal. 
VIAN NA, 9 horas—Vapor ing. Braganza, cap. 
Perry”, gado a F. Chamiço, Filho & Silva. 


SANIDAS 
AVEIRO —Hiate Silencio, mestre Nunes, lastro 


Idem 6 
Às 12 HOBAS DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: 
Tres hiates. 
Uma rasca. 
Vento O, (brando) e o mar bom. 
Até esta hora entrou o hiate Cruz 4.º 6 sabiram : 
brigue ing. Princess Royal eo hiate Principe Feliz, 
Por participação telegraphica sabe-se que o va- 
por ing. Rokeby sabiu hontem de Pomeron, para este 
rto, e fixou a sua sahbida para Dublin, Belfast e 
lasgow no sabbado 9 do corrente ás 4 horas da 
tarde, 
nte RAE mem 
Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 


Sotubal I de julho 
ENTRADAS 
SINES —Rasca Favorita. 


nd BAHIDAS 
STOCKHOLMO — Escuna suec. Faromnigen. | 
SINES — Hiate Liberdade. 
LISBOA —Hiate Feliz Pensamento, 


e - ss 


Figueira 1 de julho 
ENTRADAS 
LISBOA —Hiate D. Luiz 1, mestre Vasco, lastro. 


DAS did: - 4ABIDAS 
MALAGA —Hiate Maria, meatro Braz, madeira.. 
-* LISBOA —Bateira Tentativa, mestre Rezende, 
varios generos. sd 
ERICEIRA — Rasca Albina, mestre Matta, sal. 
Idem 3 
ENTRADAS 
PENICHE—Cabique Peninsular, mestre Cor- 
deiro, sardinha. | 
BAHIDAS 
so VR, DE ST. ANTONIO =Cahigue Senhora da 
Conceição e Almas, mestre Pedro, madeira. 
Idem 3 


ENTRADAS 
LAGOS—Cabique Jesus Maria, mestre Sacra- 
mento, carga da praça. j 


SAHIDAS 
CESIMBRA—Cahique Senhora da Conceição, 
mestre Andrade, sal. 
LISBOA —Bateira 
varios generos. 
PORTO — Rasca Conceição Estrella, mestre 
Franco, pedra. 
“V. KR. DE ST. ANTONIO-Cahique Lagarto, 
mestre Alexandre, varios generos. 
UZETA—Cahique Nascimento, mestre Silva, 


Joven Amelia, mestre Netto, 


sal, 


Aveiro ? e 3 de julho 
N'estes dias não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. | 
Or “"Adem 4 
a ENTRADAS 
POVOA —Hiate Novo Atrevido, mestre Ré, va- 


zio. 
- abç “ BAHIDAS 
LONDRES — Escuna ing. Wave, cap. Gaudião, 
sal, 

- PORTO — Rasca Moreira, mestre Henriques, 


dito, | 
VILLA |DO CONDE—Hiate Conceição Feliz 
mestre Oliveira, dito. 
- PORTO-—Hiate Rasoulo 1.º, mestro Rasoulo, 
ito, | 
Idem 5 


ENTRADAS o 
MATHOZINHOS—Hiate E' Segredo, mestre 
Ramizote, vazio. 


BAHIDAS 
PORTO — Hiate Cruz 1.º, mestre Laborinho, 


IDEM —Hiate Napolião, mestre Neves, dito 
SWANSEA — Hiate Veuturoso, mestre Pelli- 
cas, mineral. 
PORTO —Hiate Herminio 1.º, mestre Biaia, gal. 


gal 


villa do Conde à de julho 
ENTRADAS 


PORTO — Rasca Adelaide, carvão pedra, cal em 


póe em pes 
SETUBAL — Hiate Correio de Villa do Conde, 
gal e arroz. 
Não sabiu embarcação alguma. 
Idem 3 
EXTBADAS | E 
AVEIRO —Hiate Nova União, sal. 
IDEM —Hiate Deus Sobre Tudo, dito. 
IDEM —Histe Nova Esperança, dito. 
SETUBAL —Hiate Flor de Alcacer, dito o ar- 
roz. 
IDEM —Hiate Nova Esperança, sal. 
Não sabiu embarcação alguma. 
Idem 3e04 
N'estes dias não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. 


No dia 4 foi lançado ao rio um palhabote que 
foi construido pelo snr. Arteiro, e pertencente á pra- 
ça de Aveiro. 


e T——e— o l 
Movimento maritimo estraugeiro 
com relação a portos de Portngeal 


ENTRADAS 
28 de junho Em Plymouth, o Arrow, de New-Cas- 
tle para o Porto. 
Em Deal, o Sopbie, de Sbields para Lis- 
bo 


a 
-- » Emo Clyde, o vapor De Brus,do Porto. 
SANIDAS 
27 de junho De Queenstown,o Nova Feliz para Lis- 
— boa. 
26 
2 
29 


» De Galway, o vepor Rover, para Lis- 


boa. 
» De W. Hartlepool, o Astley, para Lie- 
bon, e não entrado como se-disse, 
De Elsinore, cWester Kewartier, para 
o Porto, com o carregamento de aduel- 
la da escuna russiana Wassily,condem- 
nada por innavegavel, 


CORREIO DE LISBOA 


Lisboa 5 de julho 


x 4 (Corresp. part. do «Commercio do Porto».) 


A bordo do vapor «Paraná», vindo ultima- 
mente dos portos do Brazil, houve quatro ca- 
ritativos portuguezes, que se lembraram de 
promover uma subscripção a favor dos infeli- 
zes e desgraçados famintos de Cabo Verde. 

Não serei cu que, sabendo, esconda um acto 
de tanta caridade e que me escuse a dar publi- 
cidade aos nomes de tão benemeritos cidadãos. 

Foram estes os snrs. Jeronimo da Costa Ja- 
como e Antonio José de Souza Lima, de quem 
já fallei, é os surs. Joaquim José da Costa Pi- 
mheiro e Antonio José Coque. 

O pensamento da subscripção era caritati- 
yo e patriotico, e foi, como devia e não podia 
deixar de ser, bem recebido por grande nume- 
ro dos passageiros. 

A subscripção produziu a quantia de réis 
6165450, que devo ser entregue âmanhã ao 


sor. ministro da marinha para os fins conve- | 


nientes. - | | 

O snr, barão de Mauá foi quem abriu a 
subscripção com 905000 réis, seguiu-se depois 
um maranhense com igual quantia, e os ou- 
tros subscriptores fizeram tambem valiosos 
donativos, conforme as suas posses. 

A acção que praticaram os cavalheiros 
que promoveram a subscripção que produziu 
uma quantia importante, merece louvores o é 
de crer que o snr. ministro da marinha, se- 
guindo o systema até agora usado, faça bem 
publico o agrado com que S. M. recebeu a 
noticia d'aquella esmola a favor de portugue- 
gzes infelizes, que lutam com uma das maio- 
res calamidades, que póde opprimir a huma- 
nidade. 

No domingo 10, na sala do risco,ás 11 ho- 
ras da manhã hão de reunir-se os eleitores pro-| 
gressistas historicos a fim de elegerem a com-' 


direcção dos trabalhos eleitoraes do mesmo 
partido. à 
O «Portuguez» de hoje em umartigo que 


“| trata da abertura do caminho de ferro, entre 


outras apreciações que faz sobre a construcção 
do mesmo caminho, diz o seguinte: 


O contracto primitivo foi desgraçado. Por isso o 
combatemos, e não nos arrependemos porque -a expe- 
riencia tem demonstrado que foi um pessimo negocio 
para o paiz. 

A companhia Salamanca tem falta de bom mate- 
rial, e construiu o caminho em pessimas condições, 
Isto dá em resultado que indo para abrir o caminho, 
nos apresenta no horario nada menos do que 14 bo- 
ras para ir de Lisboa ao Porte. Em nenhum caminho 
de ferro da Europa se anda tão pouco. Ainda ha pou- 
cos dias, Victor Manoel se achava em Milão ás 11 
horas da manhã, equando era meia hora depois do 
meio dia entrava em Turin. 

Pagar caro um caminho de ferro, e por fim não 


| poder gosar de todas as vantagens da viação acele- 
| Tada, que se gosam nos outros paizes da Europa, é 


uma cousa desgraçadissima, 


Effectivamente a velocidade dos nossos ca- 
minhos de ferro é cousa que faria rir se as vias 
construidas não tivessem custado muitos sacri- 
ficios'a este paiz. 

Andar 333 kilometros em 14 horas estava 
reservado para nós ! 

Em quanto que lá fóra um Express percor- 
re 60 kilometros por hora, os correios 55 e os 
trens omnibus 35, nós percorremos em uma 


| hora 24 Kilometros ! 


Isto é, menos ainda do que percorre um 
trem de mercadorias que vá muito pezado ! 

Devemos ter o brevet d'invention n'este 
ponto e merecemol-o bem, porque em parte 


| nenhuma houve quem se lembrasse de fazer 


andar uma locomotiva mais devagar do que 
o vapor «Lusitania» e nós tivemos essa feli 
ideia. e 

Estamos bem servidos, não ha duvida. A 
locomotiva arrasta-se docemente e gasta 14 
horas em percorrer a distancia de 333 kKilo- 
metros, e 0 telegrapho electrico leva 5 horas 
para transmittir 5 pequenos despachos ! 

O peior é que para termos o caminho de 
ferro e o telegrapho, temos consumido grossas 
sommas, e em melhoramentos de certa ordem 
ou bom ou nada. 

A carreira de navegação a vapor para o 
Algarve está interrompida. 

O «Maria Pia» parte ámanhã ás 5 horas 
da tarde para a Madeira. 

Estão a chegar 10 ou 12 navios carrega- 
dos de madeiras da Suecia de que ha muita 
falta no mercado, onde são muito procuradas. 

O snr. Fradesso da Silveira suspeitando 
que o snr. José de Torres, relator d'inquerito 
feito à Companhia União Mercantil e que se 
tem publicado no «Diario», fizera da honra 
e probidade de s. exc.* um juizo menos li- 
songeiro, escolheu dous cavalheiros para re- 
ceberem do snr. José de Torres as mais ca- 
thegoricas explicações sobre aquelle objecto. 

Os dous padrinhos do snr. Fradesso eram 
os snrs. João Peregrino Leitão, 1.º tenente 
da armada que foi commandante do vapor 
«D Pedro» e José Joaquim de Mendonça, 
secretario geral da companhia União Mercan- 
til. 

O snr. José de Torres deu as mais satisfa-. 
ctorias explicações, que foram publicadas em 
todos os periodicos, bem como a corresponden- 
cia trocada entre o snr, Fradesso e os seus dous 
amigos. 

Não proseguiu, pois, a pendencia, porque 
a carta que osnr. José de Torres escreveu dis- 
sipou toda e qualquer duvida, que o snr. Fra-. 
desso pudésse ter tido, de que aquelle cavalhei- 
ro tivesse em vista offender à honra de s. exc.*,. 
que todos reconhecem e sabem respeitar. 

A camara de Elvas, que, como disse ha 
dias, está em desintelligencia com o sur. go- 
vernador civil de Portalegre, recusa-se a tomar 
posse sem que lhe seja dada satisfação, ou por 
uma portaria ou com a demissão d'aquella au- 
thoridade. 

N'este sentido requereu a camara a S. M. 
pelo ministerio do reino. 

* Ignoro o seguimento que tem tido este ne- 
gocio, mas sei que osnr. Cunha, que ultima- 
mente representou em cortes o circulo do El- 
vas, tem-se portado em toda esta pendencia 
de um modo digno de todo o elogio, e que pro- 
va até onde chega a lealdade politica de s. 
exc.* 

Installou-se hontem a commissão nomeada 
para a reforma das alfandegas. 

Foi escolhido para secretario o snr. Santos 
Silva, director da alfandega municipal, e o 
snr. Nuno José Gonçalves foi encarregado de 
apresentar as bases para a nova reforma, 

Diz-se que o snr. Arrobas vae publicar uma 
carta ao snr. ministro das obras publicas fa- 
zendo algumas considerações sobre a navega- 
ção para Africa e sobre as bases para a nova 
companhia a vapor publicadas no « Diario.» 

Diz-se que as eleições geraes so verifica- 
rão no meiado do mez de agosto. 

Tambem se diz que a embaixada japone- 
za deve chegar brevemente a Lisboa. Já vie- 
ram os presentes para S. M. El-Rei e a nota 
das modificações aos tratados com o Japão 
propostas pelo seu governo. 

O snr. Albino Augusto Garcia de Lima 
foi despachado auditor da 5.º divisão. 

O despacho recahiu em pessoa muito ha- 
bilitada o que ha-de exercer muito dignamen- 
te aquelle lugar. 

Devia ter sabido hoje a barra a fragata 
italiana «Princepe Umberto» com destino a 
Napoles. No Tejo estão ancorados a corveta 
brazileira «Bahiana» e o vapor francez « Phae- 
ton». 7 
A galera russiana «Arthur» ainda está 
no mesmo estado ! 

Acha-se aqui, na Cova da Piedade, onde 
tractam de a virar, porém até hoje nada 
teem conseguido. 

Dizem os entendidos que a galera não 
poderá navegar por dever estar muito estra- 

ada. 

; Foi interessante, posto que podesse cau- 
sar bastantes estragos, o que a maré fez com 
a galera, quando a pretendiam tirar do logar 
em que estava. 

A galera foi pelo rio abaixo até Belem, 
depois na enchente veio a galera outra vez 
até ao caes das columnas no “Terreiro do Pa- 
ço, depois na vasante a maré levou-a para o 
sitio, onde se acha actualmente. 

E' para notar que a galera não encontras- 


|se nenhum dos navios surtos no “Tejo, nas 


suas extravagantes correrias. 

Vieram hoje mostrar-me um artigo inte- 
ressante, publicado no jornal hespanhol «La, 
Palma de Cadix», que chegou hoje a Lisboa; 
em que se fazem algumas observações a um 
artigo da «Ancora», que «La Palma» trans- 
creve. 

Dou a traducção do artigo aos leitores das 
minhas correspondencias, para que vejam que 
não é só em Portugal que se teme a união 


“ e | 
iberica, e que na Hespanha a imprensa a to- 


ma como cousa séria, possivel e proxima. 
E' nobre a linguagem do jornal hespanhol. 


paiz é um traidor, pertença elle a que nação 
pertencer. E 

Creio, comtudo, que nem em Portugal, 
nem em Hespanha, se trata de semelhante 
cousa. E'assumpto de conversação, é mesmo 
objecto de discussão na imprensa, mas mais 
nada, 

Estou convencido que em Hespanha ha o 
que jornal d'aquella nação diz a respeito de 
conspiradores, que percorrem as provincias 
como fim de recrutar proselytos, mas repu- 
gna-me accreditar que esses agentes tenham 
tambem em vistas desthronar a rainha, para a 
fazer substituir por alguem da casa de Bra- 
gança. | 

O que indica o artigo,que se vai lêr, é que 
a Hespanha está sobre um vulcão e que não es- 
tá longe o momento, em que tenhamos de la- 
mentar os resultados da guerra civil. 

Em quanto à união iberica, podem os nos- 
sos visinhos estar tão descansados como nós o 
estamos. 

À união iberica é possivel, mas no sentido 
economico e não no politico. Quem é hespa- 
nhol ha-de ser hespanhol e quem é portuguez 
nes ser portuguez até á consummação dos se- 
oculos. 

Esta é a minha opinião sincera. E' possivel 
que me engane. Não o desejo, e não o desejará 
quem souber apreciar o que é e que valor tem 
a independencia do seu paiz. 

O artigo de «La Palma de Cadix», que tem 
por titulo — Será Portugal a Sardenha hespa- 
nhola? — é o seguinte: . 

«Não acreditamos nem podemos acreditar 
que algum partido legal tenha parte n'esta em- 
preza. Se tal succedesse, contra as nossas con- 
vicções de hoje e contra o nosso parecer de 
sempre, renegariamos dos homens e dos par- 
tidos, que tomam a iniciativa de projectos an- 
ti-nacionaes,consentindo traidores nas suas fi- 
leiras. | 

«A «Ancora» afirma ser uma triste ver- 
dade, summamente dolorosa, mas verdade,que 
se conspire para derribar o throno da nossa 
rainha; que se agite essa machiavelica idea em 
antros impuros, e que a hypocrisia alimentada 
com a diffamação e a deshonra dos bons encu- 
bra com o véo da santidade seus torpes e cri- 
minosos intentos. 

«Diz que se tracta do estabelecimento de 
uma junta central, e que outro dos pretextos 
6o iberismo. Accrescenta, por fim, que se 
fazem preparativos para chegar a vias de 
facto; que percorrem as provincias varios 
agentes com o duplo objecto de recrutar 
proselytos e de levantar um emprestimo adqui- 
rindo armas, tudo com o pretexto de garan- 
tir as nossas liberdades, mas na realidade com 
o fim exclusivo e unico de derribar o throno da 
nossa rainha. 

« Ante estas informações da «Ancora», 
todos os partidos, e em seu nome os periodi- 
cos das suas communhões politicas, devem fa- 
zer uma declaração clara, cathegorica, termi- 
nante, se não querem apparecer como respon- 
saveis de projectos descabellados, ou pelo me- 
nos como indifferentes aos planos de alguns 
poucos hespanhoes inimigos da sua patria, 

« E' chegado o momento de condemnar 
qualquer aspiração, qualquer tentativa, que 
se dirija a separar o povo hespanhol dos seus 
monarchas legitimos. 

«Os partidos que a não quizerem, os ho- 
mens politicos que se não apressarem a to- 
mar lugar ao lado da causa da ordem e da 
justiça, terão a mesma responsabilidade que 
os authores ou iniciadores da conspiração. 

«Bem sabemos que a Hespanha não é a 
Italia, e que n'este paiz não tem albergue os 
traidores; porém apesar d'isso convém saber 

uaes são os amigos e quaes os adversarios 
da dynastia, se é que ha algum. 

«Se alguem se atrevesse a pôr em prática 
este projecto, altamente reprovado, e algum 
partido favorecesse os planos dos revoluccio - 
narios, ou pelo menos cruzasse os braços na 


hora do perigo, o que diriam as ontras na-. 


ções ? —Diriam, e com razilo, que o povo hes- 
panhol perdera o sentimento de macionalida- 
de, de independencia o de dignidade, que 
tanto o distinguira na historia. 


« Os que tal pensarem, os que so presta- | 


rem a sustentar estas ideias sob pretexto de 
união iberica, são traidores, mais do que á 
rainha, à patria, cuja grandeza e porvir ma: 
tariam, ecuja dignidade entregariam ao es- 
carneo e ao vilipendio das outras nações. 

« Ha um paiz em que aconteceu alguma 
cousa parecida com o facto, que a «Ancora» 
denuncia, o lá corre o sangue daquelle povo 
infeliz. 

« Não nos assustam as consequencias ? 
Não retrocedem ante os males que deveriam 
produzir ? Não se julgam feridos na sua di- 
gnidade, sugeitando-se à uma dymnastia es- 
tranha ? 

« Os poucos hespanhoes portuguezes, que 
sonham com a dymnastia de Bragança para 
occupar o throno dos Affonsos e das Izabeis, 
são indignos de pertencer a qualquer parti- 
do, são indignos do nome de hespanhoes que 
em todos os tempos significou LEALDADE. » 

O «Diario» publica hoje duas portarias 
relativas ao caminho de ferro. Uma em que 
se declara à empreza constructora que pelo ca- 
minho de ferro podem ser transportados de 
Hespanha para Lisboa cereaes d'aquella na- 
ção,comtanto que sejam reexportados para os 
seus portos ou para os de outros paizes : na 
outra portaria se concede authorisação para 
se estabelecer em Lisboa estações centraes, 
onde se vendam bilhetes o se recebam merca- 
dorias para as linhas ferreas do norte e leste e 
d'onde os passageiros e mercadorias sejam 
transportados para a estação de Santa Apolo- 
nia e no futuro para à que a substituir. 

O «Diario» publica tambem a convenção 
postal entre Portugal e a Prussia. De um lado 
vem o texto em portuguez e do outro em alle- 
mão. 

Não é só ahi que reina à epidemia dos in- 
cendios. Em Lisboa tem havido ultimamente 
dous etres por dia. Felizmente os que se tem 
dado, tem sido de pouca importancia. Oxalá 
que não sejam presagio de grande catastrophe, 
como, sem se poder explicar porque,tem acon- 
tecido muitas vezes. 

Hontem indo o carro das escadas da bom- 
ba dara volta da rua da Rosa para o Calha- 
riz, os gallegos não o poderam segurar e elle 
foi entrar na mercearia, que fica defronte da 
rua, arrombou o balcão e umas pratelleiras, e 
foriu duas mulheres, que estavam na loja. 


M. 


Praça de Lisboa 4 de julho 


Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa do diale 2 dejulho...,..  15:0058637 
Idem no dia £.........+ E a GEES 14:61 6814 
29:65784D4 


Cotações ofilciaes 
Inscripçõesd'assentamento, juro 


Ceu ONE Id, ss vês esco souads 49 !/, a 49 5/3 
Titulos de 5 acções do banco de 

Portugal. .esessessecesucro VABE à 550BO00 
Titulos de divida publica [an- 

Hgoa] <a secs is eniniá dba sodio E sd? cid 8 
Titulos de divida publica jasues] 2 a 4 
Titulos da divida publica [das 

tres Operações)... ....ccccsss IO  n13 
Papelmoeda ......esverero o da a 

Cambios 

80 d/v.. 52 7h 
Londres..... d/v.. 

90 d/d.. 
Paris ..e.c« 100 d/d.. 634 
Hamburgo 3m/d.. 471/, 
Amsterdam m/d.. 42% 
Genova..... 3 m/d.. 598 
Napoles.... 3m/d.. 626 
Madrid ... 8d/v.. 940 
Cadiz....... 8d/v.. 981 
Gibraltar ... 8d/v.. — 
Porto....«v. 8d/v.. par 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 

Bolsa de Madrid, em 4 de julho—3 por cento 
consolidado 91,30 — 3 dito differido 46,80 e 75. 

Bolsa de Pariz, em 4 de julho — 3 por cento 
fruncez 65,95—4 1), dito 98,90. 

Bolsa de Londres, em 4 de julho—Cousolidados 
90 1/g a 90 1. 


ECC e 
PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oficial do Dranro 
DE LrgnoA n.º 146 de 5 de julho 


MINISTERIO DO REIXO 

Carta de Jei de 25 de junho alterando a divisão 
territorial, passando a freguezia de Tapens, do con- 
celho de Pombal, districto de Leiria,para o concelho 
de Soure, districto de Coimbra. | 

— Carta de lei de 25 de junho authorisando o 
governo a construir, ne futuro auno economico, as 
estradas districtaes e municipaes que directamente 
communicarem as estações dos caminhos de ferro com 
as estradas de primeira ordem, ou com as povonções 
importantes. . 

— Carta do lei de 27 de junho isentando do pa- 
gamento de quaesquer impostos os contractos de afo- 
ramento de terrenos baldios feitos pelas camaras mu- 
nicipaes. 

MINISTERIO DA JUSTIÇA 

Annuncio para o provimento, por meio de con- 
curso documental, da dignidade do thesoureiro-mór 
na Só Cathedral de Faro. 

— Licenças concedidas a funccionarios judi- 
ciacs, 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Carta de lei de 26 de junho auctorisando o pa- 
gamento da contribuição industrial nos districtos do 
Funchale Açores, em duas prestações iguaes, 

— Carta de lei de 25 de junho sujeitando o as- 
sucar,em qualquer estado, importado na ilha da Ma- 
deira, ao pagamento dos direitos estabelecidos na 
pauta geral das alfandegas, 

— Carta de lei de 27 de junho prorozando por 
mais tres annos o praso para a percepção do direito 
do importação do mel, melaço e melado estrangeiro, 
que entrarem pela alfandega do Funchal, fixado em 
65000 réis por cada 100 kilogrammas, 

— Carta de lei de 27 de junho aúgmentando o 

unadro dos empregados da repartição de fazenda do 
districto do Funchal com um lugar de archívista. 

— Continuação da tabella da distribuição da des- 
peza para o exercicio de 1864-1865 do ministerio da 
fazenda. 

MINISTERIO DA MARINHA 

Carta de lei de 28 de junho estabelecendo e re- 
gulando as aposentações dos empregados civis dos 
quadros das repartições publicas das previncias ul- 
tramarinas, que se impossibilitarem de servir por 
molestia grave e incuravel. 

— Carta de lei de 28 de junho estabelecendo e 
regulando a administração do cofre dos orphãos da 
comarca de Loanda. 

MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 

Convenção postal celebrada entre Perttngal e a 

Prussia 
MINISTERIO DAS OBRAS PUNLICAS 

Portaria de 16 de junho sobre a admissibilidade 

do transito de cerenes hespanhocs pela linha forrea 


de leste É mo serem exportados pelo portg de Lisboa. |. 
— Portaria de 28 de dunbomonegden o à compa- 
nbia dos camiuhos de ferro portu autorisação 


para esta uma capital estações econtraes, onde 
| se vendam bilhetes e se ac auanadorias com o 
fim de serem coriduzidos até Á estação de Lisboa os 
passageiros o mercadorias que se destinarem a tran- 
sitar pelas linhas ferreas do norte e leste. 
| — Portaria do 2 de julho louvando a comissão 
encarregada pelo conselho do commercio de apresen- 
“tar um projecto de lei para regular por modo per- 
manente o commercio do coreaes, pelo importante 
trabalho que apresentou, bem como o conselho do 
commercio pelo zelo o intelligencia com que costu- 
ma tractar os negocios commettidos ao seu exame, 

— Portaria de 28 de junho ordonando que q di- 
rector das obras publicas, do districte do Aveiro, 
proceda à execução das obras do ramal da estrada 
| que deve ligar Aveiro com a proxima estação do ca- 
minho de ferro, 

— Portaria de 28 de junho mandando proce- 
der á construcção do lanço da estrada de Coimbra 
à Pigueira, situado entre a ponte de Eiras e a quin- 
ita do Genja. | 

— Portaria de 28 de junho mandando procedar 

| por empreitadas parciaes ou tarefas à TER 4 

-do lanço de estrada de Abrantes a Castello Bran 
comprebendido entre a Portella de Lameira e as 
proximidades da Gargantada no comprimento de 
6:963,96 metros,por se não ter apresentado licitan- 
te algum no concurso aberto em 23 do corrente mez 
perante o governader civil de Castello Branco. 

— Portaria de 28 de junho, ordenando que o 
director geral interino dos telegraphos remetta 
esto ministerio o orçamento da despeza que poderá 
importar uma linha telegraphica que ligue a cidade 
do Porto com o reino visinho, passando pela Barch 
do Alva. | 

— Portaria del de julho approvando os pro-, 
jectos relativos aos lanços da estrada de Villa Real 

a Chaves, comprehbendidos entre Vendas de Covello e 
Chans de Pontido, no comprimento de 5:490 metros, 
o entre este ultimo ponto e Villa Pouca de Aguiar no 
comprimento de 5:444,40 metros, 

— Continuação do relatorio da commissão d 
inquerito à administração e gerencia da Companhia 
União Mercantil, 


A' ULTIMA HORA 


Companhia Equidade 


Reuniram-se hoje em assemblea geral, no 
edificio da Bolsa, os accionistas da Companhia 
Equidade para lhes ser presente o relatorio da 
direcção e proceder-se depois á eleição da 
meza e commissão de exame de contas, | 

Presidiu o snr. visconde de Pereira Ma- 
chado e serviram de secretarios qs snrs, Maxi- 
miano Faustino de Andrade e Oliveira Chama. 

Depois da approvação da acta da sessh 
RAN Pa foi lido o relatorio. D'elle constá 
o seguinte. 

A receita da companhia durante o anno de 
1863 a 1864, foi: io 
Producto do 1:203 apolices de seguros 


maritimos 17:4505208 
Dito de 296 apolices de seguros do fogo 1:4015338 


Dito de 63 apolices de seguros fluviães. 938507 

Premios por seguros de fogo permanen- | 
E MS oe 4 pp je 71348951 
Producto de salvados....., e Cos 0 6 e 1665865 
26:2468869 


D'esta receita ha a deduzir as seguintes 


verbas : 
Pago por sinistros maritimos de annos 
2:407 8924 


anteriores ..,.... ge ds É águr SoaG 

Idem por sinistros maritimos n'este anno 10:9908266 
Idem por sinistros de fogo... ..u....+ 1:7058956 
Idem por sinistros fluviaes.,...... toa 1018000 
Idem por reseguros € extornos,,,.,«.. 6658459 
Bonus pelo 7.º seguro de fogo. , . «es... 4598194 
Saldo de contas de juros, ,. ..c.v..... 8555865 

16:6854669 


O saldo a favor da companhia vom portans 
'to a ser de 9:061,5206 réis, mas a este saldo 


missão central que deve tomar, em Lisboa, a Quem conspira contra a autonomia do seu pago até 30 de junho do 1804 49 3/ u 49) tem de abater-se as despezas de administração, 


dif ini a O ie AUD) 
| VENDE-SE uma casa apalaçada 
| de um andar, acabada de fa- 


ordenados dos empregados e despezas do escri- 
ptorio e agencias, e bem assim a importancia 
do sinistro acontecido na ilha Terceira á galera 
«Nova Real», 

Diz a direcção no seu relatorio que é con- 
veniento que o saldo positivo d'este anno fique 
na conta de ganhos o perdas para fazer face ao 
pepino da galera «Nova Real», por se não sa- 

r ainda em quanto importará por causa das 
despezas feitas com à questo que a companhia 
intentou sobro esto sinistro. 

Terminada a leitura do relatorio que foi 
approvado, foi eleita a meza e commissão de 
contas. Para a primeira ficaram eleitos os ge- 
guintes sors, : 

Presidente, visconde de Pereira Machado. 

Vice-presidente, José Carlos Lopes, 

1.º secretario, Maximiano Faustino de An- 
drade. a 

2.º Eduardo de Mattos. 

A segunda ficou composta dos snrs. : 

Augusto Pinto Ribeiro 

Joaquim José Ferreira de Oliveira 

Manoel Fernandes da Costa Guimarães. 


Companhia de Credito Soclal 


Reuniram-se doje, depois do meio dia, em 
uma das salas da Praça do Commercio, em 
assemblea geral, os subscriptores da Compa- 
nhia de Credito Social para discutirem os es- 
tatutos, 

Occupou o lugar da presidencia o sor. 
dr. José Maria da Silveira Torres, ndo 
de secretarios os snrg, José Pereira Cardoso 
Junior e Maximiano Faustino d'Andrade. 

Depois de constituida a meza o snr. presi- 
dente deu conta dos trabalhos que se haviam 
de fazer e que era nomear a meza provisoria 
e discutir os estatutos, 

Por indicação do sur. Soeiro a assemblea 
resolveu que a meza ficasse assim composta * 

Presidente — Marquez de Monfalin. 

Vice-presidente — Antonio Cardoso dos 
Santos. à 

1.º Secretario — José Pereira Cardoso 
Junior. ' 

2.º Secretario — Dr. Maximiano Fausti- 
node Andrade, 

Como não estivesse presente, nem o pre- 
sidente nem o vice-presidente continuou a pre- 
sidir á sessão o sur, Silveira Torres. 

Em seguida o sur. Soeiro leu um relato- 
rio pelo qual se viu qual foio pensamento que 
presidiu á ado as a «Companhia do Credi- 
to Social» ,e concluida a leitura entraram os es- 
tatutos em discussão, por capitulos, por a as- 
somblea assim o resolver, depois de ter dispen- 
sado a discussão na generalidade. 

A hora em que entra a nossa folha no pro- 
lo já foram approvados os dous primeiros ca- 
pitulos, que dizem respeito o 1.º á forma e ca- 
pital da companhia e o 2.º ao fundo de re- 
serva. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
LIVRARIA 


JACINTHO A. P. DA SILVA 
RUA DO ALMADA N.º 134 
HISTORIA genealogica da casa real portu- 
gueza, desde a sua origem — 20 vol., opti- 
TÃO CHQIDIAR.  cocsebsaatirrosa de ER . 
ESTATU" 
— 3 vol. ..... encarna. 15 
LEXICON Graceo-Latinum Manuale — 2 
vol, Arre rr ester digo. 459200 
SATIRES de Juvénal— 2 vol, folio grande 105000 
THEATRE de P, Corneille, avec des com- 
mentaires — 5 vol. enc... cceseecwe +. 105000 
HISTORIA Universal, por C. Cantu — 12 
vol. com estampas, CDO.. vc sie corvo vw. 248000 
(2543) 


Vallongo 


EMo proximo domingo 10 do corrente mez 

de julho ha-de ter lugar na villa de Val- 
longo a festa ao thaumaturgo portuguez o mi- 
lagroso Santo Antonio, com toda à pompa e 
grandeza, havendo no sabbado 9, de noute, 
as cavalhadas e no domingo 10 a festa de 
igreja, a nomeação do juiz novo e á noute fogo 
preso e do ar, continuando os festejos na se- 
gunda até quarta-feira 13 do corrente, em que 
ha-de ter lugar a nomeada funcção da entre- 
ga do Santo ao novo juiz pela juiza velha, 
acompanhada esta por castas e formosas don- 
zellas. 

Roga-so a assistencia dos devotos e do pu- 


- 


85000 


o blico em geral a que concorram a tão reli- 


gioso acto, pois que este anno a festividade 
é feita com" a maior magnificencia e grandeza 


possivel. (2549) 
Agradecimento 


NºS abaixo assignados, passageiros da bar- 
ca «Novo Tentador», vinda do Rio de Ja- 
neiro, penhorados pelo bom tratamento e ma- 
neiras com que nos trataram os ill,m% gnrs. 
capitão José Henrique da Cruz, e piloto An- 
tonio José da Cruz, e dispenseiro Manoel Ro- 
drigues Areias; e para lhes manifestar o quau- 
to somos gratos, pedimos a v. de o fazer pu- 
blicar no seu jornal. 

Lisboa, 22 de junho de 1864. 

Antonio Pinto, 

Manoel Felix Pereira, 

José Francisco Soares, 

José Pinto Correia. 

Augusto Neves de Castro. 

Luiz de Almeida Peniche, 

Augusto Rodrigues. 

Jofto Pacheco da Canha Medeiros. 

Francisco José Lopes. 

Antonio Martins Dias. 

Luiz Ferreira Barbosa. 

Joaquim Manoel de Paivas, 

Joaquim de Sousa, 

Joaquim de Souza. ONT api d 

Joaquim da Costa. | 

José Fernandes Alves. 

Joaquim Pereira da Silva. 

Joaquim Antonio dos Santos. 

Alexandro José Ferreira, 

João Rodrigues. 

Joaquim Antonio Machado, 

Carlos Maria Paiva. 

“(aJornal do Commercio» de Lisboa) 

(2551) 


" 


zor ha pouco tempo, bem cons- 
truida, sita na rua do Poço das Patas com 
os n.º 1 a 15: quem a pretender falle na 
rua da Firmeza n.º 415-ou na praça com os 
snrs. João Archer e Guilherme Pereira da 
Silva. (2267) 


Banco Del-Credere e Fomento 
Nacional 
À 


commissão installadora d'este Bancg 

' convida os snrs. que ratificaram.as suas 
assignaturas com 1 por cento do valor, a 
reunir sabbado 9 do corrente pelo meio dia, 
no edificio da Bolsa, para se continuarem os 
trabalhos encetados na reunião de 27 do mez 
passado, | 

Porto, 6 de julho de 1864. 

O 1.º secretario da commissão, 


Benjamin Manoel Coelho Guimarães, 
(2547) 


“Alfandega do Porto 
| ARREMATAÇÃO 


Nº dia 11 e seguintes do corrente mez, 

pelas 11 horas da manhã, na casa da 
alfandega d'esta cidade, se ha-de. proceder 
á arrematação dos objectos seguintes : 

Differentes retalhos de panno de varias 
cores. 

Oito cortes de casimira para calça. 

Diversos retalhos de baeta e baetão, 

Desesseis faixas de merino de lá. 

Duas colxas de algodão, 

Dous cobertores. 

Barris 6 garrafas com vinho, e outras 
mercadorias que estarão patentes no acto 
da arrematação. 

Alfandega do Porto 4 de julho de 1864, 

O escrivão do expediente, 
Guilherme Carlos de Meirelles. 


(2550) 


O no anna 
À empreza constructora dos caminhos de 

ferro portuguezes pretende contractar o 
fornecimento de tres a quatro mil almudes 
de azeito de oliveira. As pessoas a quem 
convenha, apresentarão as suas propostas, 
em carta fechada, acompanhando, a com- 
petento amostra, devidamente lacrada, até 
ao dia 29 do corrente, na secretaria da sub- 
direcção, no edificio de Santa Apolonia, 
aonde se acham patentes as condicções para 
o mesmo fornecimento, todos os dias desde 
as 10 horas da manhã até ás 5 da tarde. 

Nas estações de Gaya, Coimbra, Elvas, 
Abrantes, e Barquinha existe copia das ci- 
tadas condições para o fornecimento, e ahi 
se receberão tambem as propostas e amos- 
tras. 

Estas serão abertas em Lisboa no dia 30 
de julho á 1 hora da tarde em presença das 
pessoas interessadas. 

Lisboa, à de julho de 1864. 


O engenheiro director, 
Angel Arribas mA 
(2545) 


ES TETE A sta 
PERDEU-SE hontem um maço de papeis 

desde a Cruz da Regateira aré á Torre 
da Marca, e entre estes uma ordem sobre 
os caixas clavicularios do contracto do ta- 
baco, da quantia de 5008000 réis, com os 
competentes recibos. 

Roga-so a quem os achasse a graça de 


os entregar em casa do exc.”º conde de Te- | 


rona, na Torre da Marca, e se lhe darão al 
viçaras. (25093) 


Dºs francezes que chegam das escalas do 
*? Levante, estão n'esta cidade com os mais 
preciosos objectos das fabricas d'aquelles pai= 
zos objectos já mui conhecidos em Portugal em 


mereceram e obtiveram pela bella escolha e 
pelas qualidades das suas mercadorias, dá-lhes 
ugar a esperarem igual acolhimento dos ha- 
bitantes do Porto. Estas mercadorias congise 
tem em burnous de lã, seda e oiro, para se- 
nhoras, vestidos de seda, challes, tapetes de se- 
da, pequenos objectos de contas de Macata, 
como braceletes, cestinhos, almofadas etc. 

Os objectos serão levados a casa dos senho- 
res compradores que os requisitem em Cima 
do Muro 188, 1.º andar. (2544) 


Attenção 


Ni cavalhariça da hospedaria Real á en 
trada do Bomjardim, vende-se uma line 
da parelha de cavallos Hespanhoes das mes 
lhores raça, castanhos claro dourado, mes 
dem 55 pollegadas de altura, e tem 4 annos 
de idade, trata-so com seu dono na mesma 
hospedaria. (2552) 


ENDE-SE um coupé que 
arma e desarma. 
Dirigir 4 rua de Santa Cas 
thárina n.º 49, (1836) 


ar pretender comprar duas 
Es moradas de casas novas com 
| qn e agua de poço, sitas na rua 
do Poço das Patas n.º 72 a 78 B, falle na 
casa immediata n.º 66. . (1884) 


Attenção 


“ré QU! quizer comprar duas mora- 
das de casas, uma sita na rua 

aa de Miragaya n.º* 144 a 146, defronte 
da porta da nova alfandega, e outra na rua 
dos Armazens n.º 8 a 10, com communica- 
ção uma para à outra, falle no largo de S. 
Pedro n.º 7, ao pé da igreja, aonde se dão to- 


dos os esclarecimentos e se mostram os titulos. 
(2515) 


"7 ENDE-SE uma morada de 
casas na rua do Velludo 


n.º 9 e 11, na Foz. 
Para se tractar fala-se n'esta cidade, rua 
do Breyner n.º 115. 


ER 


(2094) 


ENDEM-SE, por preço commos 
do, duas propriedades de casas 
sitas na travessa de Liceiras n.º 51 
o na rua da Trindade n.º! 38 e 40: quem as 
pretender falle nos Clerigos n.º 30, e em Bra- 
ga, porta do Souto n.º 13. (2439) 


SS SS e o Aa 
ENDEM-SE. tres propriedades de casas 


* de um andar, com seu quintal e poço 
de meação, sitas na rua dos Martyres da 


| Liberdade n.º 97 a 111. 


Tracta-se do seu ajuste na rua dos Cle« 
rigos n.º 23. (2537) 


a am 1 ENDENSE as quintas de Rui- 
E» vães e Senhor, sitas na freguezia, 
de S. Salvador de Ruivies, proximo 
ás villas de Famalicão e Santo Thyrso; bem 
assim 421 medidas de pão terçado, 24 pali« 
nhas, 2 frangãos, 4 canadas de vinho, 30 
ovos e 39945 réis em dinheiro que diversos 
foreiros pagam no celleiro d'aquella quinta, & 
qual se compõe de uma grande casa nobre 
com excellente capella, muitas e boas terras 
lavradio, extensos montados, etc, etc. 

Quem quizer esclarecimentos, dirija-se ng 
Porto a Fructuozo Maria da Nobrega, na rug 
do Breyner n.º 148, e em Villa Nova de Fa« 
malicão a Bento José Gomes de Faria Sie 

- mões, defronte da igreja matriz. (2426) 


500 | consequencia de terem sido postos á venda em 


Lisboa durante alguns mezes, A confiança que” 


a” 


EAR DEEP EITA ERRO 
Joaquina Roza Navarro de Andrade, 
e Antonio José da Fonseca Pascoal, Do- 


* mingos José da Fonseca Pascoal Junior, An- 


tonio Ignacio Navarro de Andrade e José da 
Silva Santos, esposa, filhos e cunhados do 
fallecido Domingos José da Fonseca Pascoal, 
que Deus tenha em santa glória, agradecem, 
por este meio, a todas as pessoas a quem, 
por impossibilidade, o deixaram de fazer por 
outro modo, os obsequios que lhes prestaram, 
assistindo ao responso de sepultura, que, por 


- alma do finado, teve lugar, no dia 18 de 


junho, na igreja da Ordem Terceira da San- 


“ tissima Trindade, ou cumprimentando-os por 


essa occasião, e a todos pedem desculpa d'esta 
falta involuntaria e lhes protestam o seu re- 
conhecimento. 


Dever e gratidão 

Os abaixo assignados, não lhes sendo pos- 

sivel ir pessoalmente agradecer a cada 
um dos ill.”ºº snrs. que so dignaram assis- 
tir, no dia 25 do mez findo, ao responso 
do-sepultura que teve lugar na igreja de 
Nossa Seohora do Carmo ao corpo presen- 
to de sua muito presada esposa o cunhada 
D. Josephina Candida dos Santos Bastos, 
que Deus foi servido chamar a si sua alma 
depois de longos e dolorosos sofirimentos, 
faltariam a um dos mais sagrados deveres 


- se não lhes testemunhassem por meio d'este 


jornal a sua eterna gratidão, pedindo-lhes 
ao mesmo tempo desculpa de tomarem esta 
liberdade. | 
João Pinheiro de Magalhães Bastos 
Joaquim Perewa de Uliverra Basto. 
Porto, 4 de julho de 1864. 
(2517). 


Despedida 


O abaixo assignado tendo-se retirado para 
o Rio de Janeiro e não lhe tendo sido pos- 
sivel despedir -so pessoalmente das pessoas de 
sua amisade, n'esta cidade, em villa do Con- 
de e na Povoa, o faz por este meio offerecendo 
seu pequeno prestimo n'aquella cidade. 
Manoel Corréa dos Santos. 
(2036) 


Alfandega do Porto 
EDITAL 


José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balse= 
mão, bacharel formado em mathematica 
pela Universidade de Coimbra e director 
da alfandega do Porto, por Sua Magesta- 
de El-Rei, que Deus guarde, etc. 


PARA inteira execução do decreto de 5 de 
março de 1857 são convidados todos os 
donos e consignaarios de mercadorias exis - 
tentes nos armazens d'esta alfandega ha mais 
de 5 annos para até ao dia 13 do corrente 
mez as despacharem ou cumprirom as clau- 
sulas do artigo 3.º do citado decreto, na cer- 
teza de que findo este praso serão vendidas 
em leilão publico, na fórma estabelecida no 
artigo 4.º do mesmo decreto, todas aquellas 
comprehendidas nas disposições d'este artigo, 


“cujas listas so acham aflixadas à porta d'osta 
“alfandega. E para constar mandei passar O 


presente, que será affixado no lugar do cos- 
tume. 
Alfandega do Porto, 4 de julho de 1864. 


Bear “Eu José Joaquim de Barros, no impedimento 


ee 


p. 


e 


do secretario, o subscrevi. 
José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão 
(2524) 


Banco Commercial 
do Porto 


Direcção annuncia que o dividendo do 


corrente snno, é de 3 por cento ou 68000 
réis por acção, e que o pagamento come- 
çará no dia 6 do corrente, continuando em 
todas as segundas, quartas e sextas-feiras 
deste mez, e depois diariamente desde as 


“40 horas da manhã até á uma da tarde. 


Os sors. accionistas de Lisboa poderão 
receber em casa dos agentes os snrs. F. & 
H. Van-Zellor & C.* 

Porto, 1.º de julho de 1864. 

Balthazar José Martins 
Jeronymo de Souza Guimarãcs. 


(2472) 
Assemblea geral da sociedade 


DO 
Palacio de Crystal Portuense 
Nº proxima quinta-feira, 7 de julho, pelo 
meio dia, haverá reunião de assemblea 
geral, no edificio da Bolsa, para ser apresen- 


“ tado o relatorio da direcção ; em seguida pro- 


ceder-se-ha á eleição da meza, conselho fiscal & 


- direcção,e resolver-se-hão outros assumptos de 


importancia. 
Porto, 30 de junho de 1864, 
Por ordem do exc.”º snr, presidente. 
João Antonio de Miranda Guimarães, 
Secretario. (2380) 


“Companhia Geral Bracarense 


“ WMuminação à baz 


Nº dio 10 de julho corrente o seguintes, 
desde as 9 horas da manhã até ás 2 da 
tarde, so pagará no escriptorio d'esta compa- 
nhia o dividendo de 3 p. c. pertencente ao 
anno de 1863. 
Braga, 1 de julho de 1864. 
Luiz José de Mattos, | 
Manoel Luiz Ferreira Braga, 
J. R. Mesmer. (2518) 


FALLENCIA DE JOAO PINTO ROZAS 
(PELAS 12 horas do dia 7 do corrente ju- 
lho, no tribunal do Commercio, se ha-de 
proceder á arrematação de uma casa, sita 
na rua da Fonte de Santa Marinha de Villa 


“Nova de Gaya n.º 72 e 74, avaliada em 3908 


” 


“e 


réis a que deduzida a quinta parte fica sendo 
o vallor porque é de novo mettida a lanço de 
3225000 réis. 

- OQ sollicitador — C, F. P. Felgueiras. 


(2495) 
LEILÃO 


M os dias 8 e 9 do corrente, ás 10 ho- 
ras da manhã, na rua do Fernandes Tho- 
maz n.º 192, haverá leilão de toda a mo- 
bilia pertencente ao snr. Francisco Rodri- 
gues Almeida, que se retira com sua fami- 
lia para o Brazil. (2538) 


M Villa Nova de Gaya, no lugar do Senhor 

bd d'Alem, em terreno pertencente á enr.* 

viuva Pereira, existe uma porção de cascalho 

já ha bastante tempo : a quem elle pertencer 

mande-o tirar dentro em oito dias do con- 
trario perdeu-lhe todo o direito. (2512) 


1.º semestre, por conta dos lucros do | 


Nº dia 8 do corrente, pelas 9 horas da 


manhã, na praçe dos leilões o arrema- 
tações, no tribunal de S. João Novo, se ha- 
de proceder á arrematação voluntaria de di- 
vorsas pensões em dinheiro, impostas em 
propriedades sitas n'esta cidade e à de 9 al- 
queires de pão meado, imposta a uma pro- 
priedade sita na rua de Traz da Portella, 
da villa de Vallongo, de cuja arrematação é 
escrivão Vianna, em poder do qual se acham 
os titulos respectivos. (2502) 


Nº dia 11 do corrente, pelas 9 horas da 
manhã, no tribunal da praça dos leilões 
e arrematações, que se fazem no extincto 
convento de S. João Novo, se ha-de proce- 
der á arrematação, com o abatimento da 5.º 
parte, de uma morada de cases de um an- 
dar e aguas furtadas, sita no caes da Paixão, 
freguezia do Massarellos, avaliada, já aba- 
tida a 5.º parte, na quantia de 9608000 rs., 
o outra morada de casas de dous andares e 
mais pertenças, sita na rua Christello da 
mesma freguezia, avaliada, como allodial e 
já abatida a 5.º parte, na quantia de réis 
8008000, isto por execução que João An- 
tonio de Lima, como tutor do menor João 
promove contra Manoel Francisco Rio, au- 
sente, representado por seu curador, de 
que é escrivão da execução Coutinho o da 
praça Vianna. (2526) 


D Carolina Augusta Pereira Casado, sol- 
* teira, a qual esteve no convento de 
Jesus, de Aveiro, e hoje reside em Barcel- 
los, Rosa Ennes da Rua, surda-muda, re- 
sidente na freguezia de Arcosa, concelho de 
Vianna do Castello, de quem é tutor José 
Ennes da Run, da mesma freguezia, e Ma- 
ria Ludovina (nome que tomou na crisma, 
tendo recebido no baptismo o de Ludovina), 
exposta, solteira, residente na freguezia de 
Monserrate, da cidade de Vianna do Castel- 
lo,se habilitam perante a direcção do Monte- 
Pio Geral para receberem a pensão que lhes 
foi legada pelo fallacido socio Francisco Ro- 
drigues Ferreira Casado, juiz da relação do 
Porto. Quem tiver igual ou melhor direito 
deduza-o peranto a mesma'direcção no praso 
de trinta dias, sob pena de não ser mais at- 
tendido. (2539) 


MONTE PIO GERAL 


ALBERTO de Moraes Pinto, na qualidade 
de thesoureiro da delegação do Monte 
Pio Geral,n'esta cidade, faz saber aos ill, Mºs 
snrs. associados que só recebe dinheiro nos 
tres primeiros dias de cadamez. (2375) 


E de francez por um professor ha- 
ilitado, em casa do discipulo: quem 
pretender deixe seu nome e morada na rua 
de Santo Antonio n.º 60. (2422) 


- âma de leite 


Ma casa n.º 10 da calçada de Monchique 

precisa-se de uma ama de leite que dê 

fiador á sua conducta, Paga-se um bom or- 
denado. | (2540) 


Criada para meninos 

FFERECE-SE para criada de meninos de 

alguma familia que esteja na Foz, uma 
rapariga do 20 andos, que dá boas abona- 
ções. 

Sugeita-se a não receber ordenado; só 
quer que lhe concedam permissão.para to- 
mar banhos, 

Quem se quizer ulilisar falle na rua. da 
Ferraria de Baixo n.º 136. (2529) 


Attenção 

PRETENDE-SE para fóra d'esta cidade 

uma mestra para ensino de meninas, a 
qual, além de outras prendas, saiba ensinar 
com perfeição pianno e tambem canto, poden- 
do ser. 

Quem se achar n'estas circumstancias 
queira enviar seu nome emorada à rua da 
Restauração n.º 243, (2433) 


CARTA 


À rua do Entre-Paredes n.º 4 existe uma 
vinda do Rio de Janeiro para o snr. 
Arsenio José Alves. (2519) 


A rua das Flores n.º 336 se acha uma 

carta vinda do Maranhão, com o nome 

de Diogo José Gomes, a qual contém docu- 
mento de valor. 

A quem pertencer dirija-se ao annun- 

ciante 

Diogo José da Silva Gomes. 
(2506) 


18200 réis de alvicaras 


Qu achasse um anel de cabello e que- 

rendo restituil-o póde fazel-o na praça 

do Anjo, casa de Antonio Martins Ribeiro, 
; (2520) 


DILIGÊNCIAS PARA ALUGAR 
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Conduzem familias que por ventura preten- 
dam viejar até ao centro da Galliza, e tam- 
bem teem carros para transportar bagagens. 
Podem ser procurados na praça de Car- 
los Alberto n.º 85. (2508) 


Hotel Estephania 


LESSA DA PALMEIRA 
PRINCIETA hoje 1 de julho a servir-se a 
meza redonda, pelo preço do costume. 
Apromptam-se jantares para familias, re- 
cebendo-se ordem duas horas antes da desi- 
gnada para o seu complemento, (2468) 


AOS VISITANTES DE LONDRES 
C. SALLES 


Ecos hospedes em casa particular com 
todas as commodidades. 
13, Glasshouse Street, Regent Street. 
Londres. (1429) 


RRENDA-SE (se convier) a casa 


n.º 85 e 87, sita na rua de S. 
8 Joilo (2322) 


RECISA-SE um armazem em Villa Nova 
de Gaya para 150 a 300 pipas. Dirija-se 
a À. Z. ao escriptorio d'este jornal. 
(1611) 
PENSE EAD A o negocio de fazendas 
- brancas, miudezas, quinquilherias, etc, 
da rua Formosa n.º 339 a 341. 
- (2424) 


ESTA já 4 disposição das pessoas que d'ella 
se queiram utilisar para se banharem 
com independente recato, commodidado e sem 
risco. 
Os bilhetes de admissão vendem-se na ca- 
sinha da ponte do lado da cidade, com os 
uaes lhes é tambem franqueada a passagem 
Pela por ida e volta, e a qualquer pessoa que 
lhe seja mister levar. 

As passagens são franqueadas ainda que 
vão de cadeirinha, a cavallo ou em vehiculo. 
De noute não é permittido tomar banho. 

(2523) 


LUGA-SE uma excellente propriedade de 
casas, acabada de reparar toda denovo, 
sita em Villa Nova de Gaya, e pertencente 
á quinta denominada do Cambista, contigua 
á estrada nova. Tem lindas vistas e commo- 
dos para uma numerosa familia, 
Quem a pretender alugar dirija-se ao 
largo da Feira de S. Bento n.º 11 a 193. 
(2182) 


RUENDA-SE ou aluga-se (na rua Formosa 
n.º 154) uma rica morada de casas n.º 
9e 11, sita na rua de S. João Novo, pro- 
ximo do tribunal da justiça, com grandes 
commodos, quintal e lindas vistas para Villa 
Nova e rio. E" dizima a Deus. (2541) 


ALUGA-SE 


MA casa nos arrobaldes da ci- 
dade, caminho de Mathosi= 
sum» nhos, com muitos commodos para 
numerosa familia, quintal com muita c boa 
fructa e agua de bica. 
Para ver, está a chave na casa nova sem 


numero, proxima á fabrica de laníficios em 
Lordello. (1169) 


LUGA-SE uma grande casa 

ame de tres andares e aguas- 
4 furtadas, com muitos quartos, 

e sita na rua de Santo Antonio 

do Penedo, que tem os n.º 17 a 43, sendo 
a entrada pelo n.º 29: tem muito lindas 
vistas por todos os lados, tanto para a ci= 
dade alta como para Villa Nova de Gaya, e 
muitos commodos proprios para uma gran- 
de hospedaria ou grande collegio, ou mes- 
mo para uma mir pd ol 1 qu 


À quem convior póde vela a qualquer 
hora do dia, depois das 10 horas, e tratar 
com seus donos, na mesma. . (2474) 


Casa de campo 


Abarcaçadosbanhos | CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 


DE LISBOA AO PORTO 


Serviço desde 7 de julho de 1864 


LINHA DO NORTE 


. omboios ascendentes Comboios descendentes 
N.º 9/N.1 4) N.º6 | 
Estações mixto | mixto | correio] Estações 
todas ar'todas asil,* e 2,º 
classes | classes | clasges 
manhã manhã manhã | manhã | tarde 
mb (PORTO bm. |b. mb. m. 
LHGDOS. cssssteicrc cavado 9 -15 Villa NovadeGaya ...... — 5-0 5-40 
Poço do Bispo, .ecccemsss 9 -25 Valladares......cccsess — 5 -12] 5 -50 
Olivaos...cccvestoos | 9 -34 Granja... .. s76 0 De 005 do e am 5 -28 6-9 
NACAVÉD. cognrcoscegopos 9 -48 EsMOriEs psd cs cond cdics E 5 «bl! 6 -16 
POVOR, ccececcoscrcoroo 10 - 2 ATO EE pe Pp RT ÃO E O .— 6 -20 6 -97 
Alverca, .ccsesorcosa e. | 10 -11 Estarreja . se ccocossosos +. 6 -b1l 6 -59 
Albandra.. ..ccccosso vos) IO -22 AVOITO «seres sccrossoo. ce 7 -29 7 -928 
Villa Franca,,....... «| 10 -33 Oliveira do Bairro...... ms 8 -141 8-9 
Carregado... ccssueeeaes 10 -51 Mogofores ..essussusees e— 8 -84) 8 -18 
Azambuja. «.cccssesesos 11 -17 Mealhada... ccocesecseo ou 8 -bál 8 -33 
Ponto de Reguengo ......| 11 -34 Souzellas... e ccerssesers — 9 -19 8 -52 
Sant'Anna. «cesso cce.) 11 -D0 COMDIAS av vas a sedoso. . cad 9 -48 9 .14 
Santarem ...... stand ds 12 -28 Taveiro ecovove ve. cce] — | TO — 2-9 .94 
Valle de Figueira. ,...... 12 -51 Formoselha ....sesseers 10 -26) 9 -41 
Mato de Miranda........ 1 -14 MONTA na an dranio audio Geo d — |11-210-9 
Torres Novas... ...c.v.. 1 -35 FORD <4%0 0/0 po Da o ao na — | 11 -41, 10-36 
ENTRONCAMENTO....| 2-6 CIMO cesso scapsodos — | 12 — 1) 10 -692 
Payalvo eee. ..e.enes. 2 38 Albergaria Ure... .... qo 12 =27 11 11 
Chão de Maçãs, ......... 2 -58 DAZATIAS:. é msn diido seta — | 12 -53) 11 -32 
USANDO Soco ce cos ss cdos. 3 -21 Chão de Mação .......v.. — 1 -14/11.-47 
Albergaria ...eccesssess 3 -45 ATAIVO colsocns nene nao. . — 1-5] 12-92 
Vermoil .cevcaccsvcio | 4 -14 ENTRONCAMENTO....| — 2 -25 12 -43 
Pombal. caccntasca av sol, AUD Torres Novas............ — 2 «97 12 -54 
NONIO jasorcasuo rece dedo Db -14 Matto de Miranda....... -— 2 -b8] 1-10 
Formoselha ..ccsssseeos 6 -50 Valle de Figueira........ gu 3 -21] 1 -28 
Davblro'cecererceccs vos 6 -14 Santarem. .... MAP dra aa a 7 -30) 3 -b2) 1 -54 
Coimbra en... 6 36 San' Anna cana ee a 44 4 7 -D5 4 -23 2 -18 
Souzollas .sescorsesssss 6 -D6 Ponte de Reguengo ...... 8-5 4-388 — 
Mealhada. .casssesseses 7 -22 Azambuja... .ecercecscsos 8 -18) 4-59) 2.41 
Mogofores .cesemeaasass 7 -44 Carregado ..... socar cass 8 -389] 5 -28] 2 -56 
Oliveira do Bairro ...uu... 8 ao p) Villa Franca. ... nunes 8 -D5 b -4() 3 - 8 
ANVEBRO co cit onda bico ca ccr 8 -b3, AIbEndraS es ss src so se] 9-6 5-5] 38-17 
Estarreja .cecesssssasos 9 -28, AIVOTCS:  conatores cs di: 9 -16] 6-2 3 -25 
UVAE oo vegocs skces 0. os 10 - 2 Pora icon o rdiais id aq. s 0.010. 9 -27] 6 -138 3 -34 
Esmoris .cecceccocccccs 10 -28 BatAVOM caccandoc sus cio 9 -44] 6-32 3 -48 
Granja...eccerersessuss 10 -b2 ONES: o é colúsiom os Keca 9 -Dd 6 -42 3 -56 
Valladares .. cc. 11 -10 Poço do Bispo. ..... ....| 10 -4] 6-53 4.4 
11 =2() isboa ... even. 10 -11 7 - 4 “10 


Villa Nova de Gaia, ..... 
PORTO 


LINHA DE LESTE 


Comboios ascendentes 


NA QUINTA DO CASAL DE BAIXO, EM Estações mixto aba po Estações 
VILLA NOVA DE GAYA, ENTRE OS LU- gs pb EE 
GARES DO CANDAL E REGADAS ss SE ni Pietra Lda ade, (OPS MS MRE Dear io aed? qcaz DS DD TIDO 7 PER 
TIP LUGA-SE uma linda ' RRA. | ng 
y . propriedade |, com Lisboa, «cs evo tê á é - 90-15 3 —45 Badajoz qn elo a GR UR 00/08 
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Carne secca e linguas 
ADVERTENCIAS 


do Rio Grande 


Os comboios do correio da linha do norte, n.º 5 e n.º 6, levarão, além das car- 


Bilhetes — A venda de bilhetes começa uma hora e termina cinco minutos antes da 


SN USE na rua dos Inglezes n.º 40. | roagens de 1.º e 2.º classes, carroagens de 3.º classe entro Villa Nova de Gaya e Ovar. 
(25 


04) 


at 


NEVE 


À lamierep sorvetes e carapinhadas no 


(1596) 


ATTENÇÃO 


A confeitaria da rua do Ferreira Borgos 
n.ºº 39 a 97, conlinúa a vender-se pão 
de ló, doces de massas e de Ífructa, marme- 
lada e-geleia, biscouto de Hamburgo e bo- 
lachinha, assim como vinhos engarrafados 
de meza e finos puros do Douro, moscatel 
de Setubal, cognac, champagne, aguarden- 
te de cana de Paraty, genebra de Hollan- 
da, conservas inglezas e azeite purificado. 
Cerveja portugueza e ingleza das acredita- 
das fabricas de Alsopp's, Bass e Morice e 
engarrafada em Londres, bem como arru- 
fadas de Coimbra, frescas, todos os dias. 
| (2276) 


GENUINO 


EM a rua dos Inglezes n.º 32, 1.º andar, 
ha para vender, para liquidação, uma 
quantidade de vinho muito velho, engarrafa- 
do, por preço commodo. (2187) 


Aguardente fina de vinho nacional 


ABRICADA em Pinhel e na Insua, ven- 
de-se em Cima do Muro da Alfandega 
n.º 82, e garante-se a qualidade. 
(2093) 


Gelatina para clarificar vinhos 


— maraVP. 
EB, FRESSY 


FABRICANTE DESTA GELATINA EM ST, DENIS 
-(SEINE) 7 
EM o seu deposito no Por- 
to a cargo de C. R. Ba- 
talha —- 93, rua de Bellomonto. (2532) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51f 


CABA de receber de Pariz chapéus, capas 
e paletots de senhora, alta novidade. 
Preços commodos. (1978) 


- Mobilia de papier machée 


ENDE-SE um riquissimo sophá e cinco 
guarnições para janellas. 
Congostas n.º 38. (1430) 


ou isolada 


requisi 


! partida dos comboios. 


Os passageiros são obrigados a apresentar os seus bilhetes sempre que lhes sejam 
exigidos pelos empregados da empreza. 
Os passageiros que forem encontrados nas carroagens sem bilhete pagarão a impor- 

café da rua do Bomjardim n.º 81: re- | tancia correspondentes ao bilhete da classe em que tiverem transitado, mas contado do pon- 
cebem-se encommendas para fóra da terra. | to extremo de onde tiver partido o comboio, 
Os passageiros que depois de se haverem munido do bilhete quizerem occupar lu- 
gar de classe superior pagarão a diflerença de uma a outra. A mudança de carroagens, bom 
como a faculdade de continuar a viagem além do ponto indicado no bilhete, será requisita- 
da ao chefe da estação ou ao conductor do comboio. 
Os compartimentos reservados para passageiros deverão ser requisitados ao chefe 
da estação meia hora antes da partida dos comboios; não se poderá, porém, exigir com- 
partimento reservado seru prévio pagamento do valor dos respectivos lugares. 
Crianças — Às crianças menores do tres annos nada pagam, comtanto que vão 
ao collo das pessoas quo as conduzem. De tres a sete annos pagam meio preço, mas para 
a contagem dos lugares no compartimento da carroagem consideram-se duas crianças como 
occupando um só lugar. 
Militares e marinheiros — Os militares e marinheiros, viajando em serviço em corpo 


comboio ordinario. 
Os soldados o marinheiros com baixa, que recolherem á terra de sua naturalidadde, 
disfructarão a mesma vantagem, 
Os militares e marinheiros quo viajarem em comboio especial pagarão metade do 
preço da tabella. z | 
Todos os militares e marinheiros que viajarem para objecto particular pagario 
lugar por inteiro. 
Bagagens — O despacho do bagaens começa uma hara e termina, nas estações 
principaes 12 minutos, e nas intormedias 8 minutos antes da partida dos comboios, Só se 
considera bagagem : os bahus, malas, saccas, caixas de chapéus, saccos de nouto, ferra- 
mentas do trabalhadores amarradas, colxões o algum outro objecto analogo ; qualquer ou- 
tro pagará segundo a tabella correspondente, 
Concede-se gratuitamente, a cada viajanto, 30 kilogrammas de peso de bagagem e 
15 ás crianças que viajarem com meio bilhete, Us excedentes pagarão na conformidade 
da respectiva tabella, . 
O equipamento e bagagem pessoal, que os regulamentos concedem aos militares e 
marinheiros que viajarem em serviço ou que regressarem com baixa ás terras da sua na- 
turalidade, pagarão pelo excesso de peso a quarta parte do preço da mesma tabella nos 
comboios ordinarios de passageiros e metade nos especiaes. 
Os passageiros só poderão levar comsigo nes carroagens, debaixo dos assentos, ob- 
jectos que pelo seu pequeno volume ou por não exhalarem emanações desagradaveis não 
incommodem os mais passageiros. 
Mercadorias — Transportar-se-hão dentro dos prasos estipulados nas tarifas as mer- 
cadorias que em qualquer estação da linha sejam apresentadas para expedir. 
Gado e carroagens — Admittem-se estes transportes em todas as estações, menos 


, 


nas de 


serão considerados mercadorias de 3.º classe, pagando pelos preços da mesma. 


preza. 


tarem. 


Olivaes, Sacavem, Povoa, Alverca e Reguengo., 


ento, pagarão a quarta parte do preço da tabella, com tanto que apresentem 
ção da authoridade competente. O seu numero não poderá exceder a 120 em cada 


Vinho, vinagre, aguardente o azeite — Desejando esta empreza beneficiar o mais 
possivol os expedidores destes artigos resolveu o seguinte : 
O vinho, vinagre, aguardente o azeite, transportados em cascos pela linha ferrea, 


Pelo transporte das referidas mercadorias não se exigirão os direitos de carga e 
descarga estabelecidos pela tarifa, sendo, não obstante, aquellas feitas por conta da em- 


A empreza encarrega-se tambem de reconduzir gratuitamente aos mesmos expedi- 
dores os cascos vasios. q 

Sabão. — Será por emquanto taxado pela tarifa de 3.º classe em lugar da de 1.º 
por que se acha classificado. 
Todos os comboios mixtos farão uma paragem de um minuto no Valle de San- 


O engenheiro director, 
A. Arribas Ugarte. 


Ino Rio de Janeiro. Tracta-se com 


ENDE-SE uma casa apalaçada, 
com muitas commodidades e 


bom quintal até á viella de Malmerendas, 
para onde tem sahida, na rua Duqueza de 
Bragonça n.º 101. 

Pode-se ver nas terças e sextas-feiras, 
desde as 6 ás 8 horas da tarde. 

Tracta-se do seu ajuste com João de 
Oliveira o Silva, praça do Bolhão n.º 104. 


(2542) 
NOVIDADE 


Nº praça de D. Pedro n.º 25 receberam- 
se ultimamente diversas fazendas e enc 
tre ellas vieram: chailes bordados, paletots, 
talmas, casacos de glacé, chapéus de palha 
e de seda para senhoras, glacés de côres 
para vestidos, leques, camisas, ftancezas 
para homens, guarda-soes, bordados, etc. 
Tem, além d'ísto, um completo sorti- 
mento de fato feito para homens, bem aca- 
bado e na ultima moda. (2511) 


Terrenos para aforar 


AFORAM-SE 6 chãos no principio da rua 
do Heroismo, defronte da barreira, e 
mui proximo da projectada estação do ca- 
minho de ferro no Poço das Patas. 
Tracta-so na rua da Carvalhosa n.º 88, 
(1800) 


mem QU" quizer comprar uma quin- 
E a ta, toda murada em volta, com 
“Sob agua de rega o lima, sita no lugar 
da Espinhosa, freguezia de S. Pedro de 
Áviozo, que é de praso facteusim e con-= 
fronta pelo nascente com a estrada de Braga 
entre o Castéllo e a Carriça, póde dirigir- 
se á mesma, para ver c tractar, ou no Por- 
to, calçada dos Clerigos, com o snr. Anto= 
nio José de Barros Leite. (2503) 


O a a pç ss ss man | 
ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
Lisboa 


O vapor — LUSITA. 
NIA, — capitão Con- 
tente, sahirá 4.º feira 6 
do corrente, às 3 horas 
IRS iam da tarde. 

No escriptorio da companhia seguram-se fazen- 
das a meio p. c. e dinheiro ou objectos de ouro ou 
prata a 3 oitavos p. c., sendo carga dos seus vapores. 
Para carga e passageiros tracta-se com A, Mil- 
ler & C.*, rua Nova dos Inglezes n.º 73, 1.º an- 
dar. (» +) 


[o 
Hull & Leith 
capitão John Moad, sahe com muita 
mandar seus vinhos para bordo quanto antes, visto 
(2: 


A veleira escuna ingleza — ELI- 
E, brevidade: ainda recebe alguma carga. 
tencionar sabir brevemente. 312) 


SABETH SCOTT —, Al no Lloyds, 
N. B. Os esnrs. carregadores terão a bondade de 


Consigantyno Carlos Dorsrley en 
Novn dos Inglezes n.º 87, cu na praça. 


-——— 


- 


 — 


Caminha 


O hiate— CORTEZ — sahirá no 
dia 10 do corrente, 

Quem quizer carregar dirija-se a 
Daniel & Irmão, em Cima do Muro 


nº 159 o 160 (2028) 
AVISO 


A barca — MONTEIRO 2º — 


acha-se prompta do seu carregamento, 

“e roga aos gnrs. carregadores o manda- 

rem os conhecimentos para assignar, 

Tem lugar ainda para passageiros do 1.º, 2*e 3. 


meza. 
(1508) 


Deve sahir ató 25 do corrente mea, 


AVISO 


A barca — RECREIO — acha-se 
prompta a ERequuE visgem para o Rio 
Grande do Sul. | ta 

Os snrs. carregadores girvam-se 
mandar os conhecimentos, e os passageiros legalisar 
as passagens a casa do caixa, rua Forfnoza n.º 404. 


AVISO 


Sabe para Pernambuco no dia 19 
do corrente o brigue — ESPERAN- 
ÇA. — Ainda recebe passageiros, 

Tracta-se com Soares, Irmãos, rus 


Ea 
do Almada n.º 165. (1367) 


Ilha de S. Miguel 


dá 


A sabir até o dia 12 do corrente 


— por ter a maior parte do seu carre- 
gamento prompto: quem no mesmo 
quizer carregar, ou ir de passagem, dirija-se aos des- 
pachantes, em Cima do Muro, Daniel & Eisiro 

2 


Rio de Janeiro 


Vai sabir com muita brevidade a 
galera — AFRICA 
Esta galera tem 


o 


excellentes com- 
em modidades para os enrs. passageiros, 
inclusivô beliches para os de prôa. - 
Recebe carga e passageiros a 
Viuva Azevedo 
& Filhos, rua dos Fogueteiros n.º 80. 20 


Rio de Janeiro 


id 


A barca portugueza — JOVEN 
ERMELINDA —, sabirá com muita 
brevidade: quem na mesma quizer car- 
regar ou ir de passagem, dirija-se a 
José Corrêa de Sá, Praça de Carlos Alberto n.º 54 

e 


e b5. 
Precisa-se de um enr. facultativo. (2427) 


Rio Grande do Sul 
PELO RIO DE JANEIRO 


Sahirá com toda a brevidade a nova 
barca — FAVORITA, 

Só recebe carga para o Rio Grande, 
e passageiros para ambos us portos. 
Os excellentes commodos, bom tractamento e beli- 
ches para os snrs. passageiros de prôa, tornam este 
navio recommendavel. 

Tracta-se com o caixa Domingos da Silva Fer- 
reira, rua Formosa n.º 400, e em Cima do Muro com 
os despachantes Daniel & Irmão. (2505) 


Pernambuco 


O veleiro brigue — UNIÃO, — pre- 
gado e forrado de cobre, vai sahir cons 
muita brevidade. 


Para carga o passageiros tracta-se 
com Joaquim Antonio dos Santos Ancrade, rua de 
Santa Thereza n.º 5. (1528) 


“ESPECTACULOS | 


9.º feira 7 de julho 


S, JOÃO. — Companhia do theatro de D. Ma- 
ria HM. — 4º récita de assignatura, — A comedia- 
drama em 4 actos — POBREZA DOURADA. — À 
comedia em um gcto — PECCA DOS VELHOS. — 
A's 9 horas, 


Responsavel HM. 5. Carquea 
“TYP. DO COMMERCIO DO PORTO - 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


sem falta o hiate — ASPROMONTE, 


pagar n'esta on ais 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 


EMPREZA ata CONSTRUCTORA 


ABERTURA DE TODA A LINIA DO NORTE 
DE LISBOA AO PORTO 


Serviço desde Y de julho de 1864 


